
facf;(I. A noticia­
gada correu ceI

dá(ie, --fazeti\do a

HotN,_ onde

",'. . � eem podtenes discricionáriosA inconiSlelltaneos ao
l"OVl:>orlO, , .'. "d •�

C''''' ,'-Um ato perfeIto, e sem maes OOIlSl era.
atO' da amara, "

,
'

"

."" ....
'. 'I a Varginha para! o lo;c",1 SoeffelsohellU,.,

'ánsfenu a esCo a e � ,

,

'd t d 'ta haver-lhe sus o a matl"lcula - das me-
al1 fi a a, �'

'

•

,

• I' da remo(;ãO gerQ� rev'olt.a' na looalidadé: 'E
'

lI1eSlpllnllO. . .

PrUljitura lre'�ou à cria�ão d� yma eswlar mj:gta. mumer-

iançada aeerreu. ,

ta ficou espuIl18lndo, vend!ll früstra.� a. vingança.
.

.

·h'..,município de Santo. MnarO da Imperatriz�
, ·,re no 0;Je ,

• ..' ,I l'd d
. . d eu pret1eitG prOVlSorl� -I dei e!ga I a e

implO e nomea os ...

f da Constituição - o ódio udenistal àflorou outra
em ace .

'colinha modelar à vista das que, no interior, melhor o

�p� ,

,

.

J •

anca contra uma professora, que aSSim, como, sa-
l'a a vlng ,

.'
,.

, .

" - abdicá. dos seus direit.os - o udelllsmo
'o �eUs dJeiveres, nao '

.

•• r�·udica. toda uma coletiv'idade.. .'"p
. J; d ato SãiOi algum� dezenas de crlanclllhas.

s VItimas flSse ,"

. ..
"

di d las suas altas qualidades no maglsteno, Bera
u ica a, peu '.'
solicitada. para outra casa de enSlllO. '

"

t:
- outrà 'profess ::<ra. Mas sabemos todOS'

as c-q1anças erao '

.

'd_

rigem está em, exigências pessoaIS e

tos acontecem, a o
d'

.

. f ral e o que têm ocorrido� no Esta o, e a,_
m mve mo .�
t 'l'dos e capazes p01'l af�adas de politicagem,

_

na.
,ell1oslval, ,

lfbtas ' ,

I-ana a e •
. EniS'no no mais do'

ueda ,em ve�tIcal do n�so I,
a .1956. a, � um'setor do qual antes tod"os nos orgulhavam,os,.
reao atlllgI

to vingativo e; imoral, antes de o fazer,
e se prest.ou ao a '

,

a candição de pJ.'leIPosto- do GOVICl'IJlad�r. .
.

su
d de acôrdo com êSSfI ato, que- a mesqulllh� aba

,orge Lacer
a

verdadeiro crime contra 0iS\ interesses co>-

o ódio anexa. um I
_

Faleceu Henri
Mugnier

Genebra, 1 (U. P.) - Aos
67 anos de idade, fale�( u

"qui o dramaturgo Henri

Nugnier, condecorado pelo
governo brasileiro com a

ordem do cruzeiro do sul.

O escritor suíço estivera no

Brasil ha tres anos, como

hospede oficial do governo,
tendo escrito depois uma

serie de artigos sobre o Bra

si!.

Dr. Pedro Gallotti
I �. �?i�:Ra seus pais,

Acha-se nesta Capital, a acha-se em F1orianópolis,
passeio, o nosso distinto co- acompanhado <le sua -exma,

estaduano, dr. Pedro Callot- esposa, nosso ilustre�nter
t;, brilhante advogado e in- -raneo, sr, Des. Robei1PMe
dustr ial residente no Rio de deiros, do Tribunal de Ju
Janeiro. tiça do Distrito Federal.

Horizonte em

semana vindo
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- sra. Zulmira Machado nhares

Di::s, espôsa do sr. Alce- - menino Hu�o Grams]vw
tr iiiI)'D J.bíades Dias funcionário do ,Novack, filho do sr. Nestol'".llil-p] !\-U ._Crédito Mútuo Predial Novack e aplicado aluno do

- menino Joel Carlos. Colégio Catarinense
Lama rque, filhinho do sr. - sr. Aquiles Garcia

Osmar Lamarque _ sr. Waldemar Osmar" turas brutais nos pertgosos
Andes, ao som de impres-

- sr. Car-los-Alberto da Herman '-

sionantes melodias, exeêu-:
y

•

tad�s por YMA SUMAC a

maior cantora do mundo!

Chârltori HE&TON"­
Robert YOUNG - Nicole

MAUREY - Thomaz MIT-

Noites de estio�
AUGUSTO DE LIMA

Vem, dá-me tua mão. Vamos sozinhos
Amar-nos nesta noite a céu aberto ...

(.i estio brilha nas estrêlas, perto
De nós cantam de amor os passarínhoe."

-�.

Devem ter mais doçura os teus carinhos
Neste sitio de humano lar deserto.

Não ouves um ciclo? São, decerto,
Os arnôres das plantas e dos ninhos.

E, ao abraçar-te, louco de ventura,
Envolvendo-te, amada crtatura,
Com meus beijos ardentes e fecundos,

A tiorba do amor canta no espaço,
O éte: germina, e dentro em seu regaço,
Num beijo sideral unem-se -os mundos.

w.·...."."".·.-.........

. Luz e Silva, funcionário do

Banco do Brasil

FAZEM ANOS HOJE: - sra, Verônica Nu!'-
- srn. Leonor Valentiní berg,�espôsa· do sr. Artur

-de Oliveira, espôsa do Rev. Nurberg
Holanda de Oliveira' - sra, Maria Callotti
-- sta.. Celina Cabral Peixoto, espôsa do sr. João

Teive, funcionária do Cen- Peixoto

tro de Puericultura Bea- _ sta, Ilda Polli

ANIVERSÁRIOS

triz Ramos _ sta. Dulcj, Maria Li-

-

i)ÉS�'l\iBARGADOR EDGAR DE LIMA PEDREIRA
(Missa de 5° aniversário)

Viuva, mãe, irmãos, cunhados, sobrinhos e primos
convidam aos seus parentes e amigos para a missa que

mandam celebrar, em intensão á boníssima alma do seu­

inesrtuecivel EDGAR, no dia 3 do próximo mês de. abril,
na C�1tedr�1 Metropolitana, altar do Sagrado Coração de

Jesus; às oito horas, quinto aniversário do seu faleci-
mento.

,

Antecipam agradecimentos aos que comparecerem a

ésse úto de fé cristã.

CAMPANHA DE

•

"

. Um bom' começo
.

de�j'DverDo:
Casacos de Pele:/a .tr$� 2.9l0,00

.

Sempre ná preocupação de :mariter uma liderança,
.

que, na verdade já é uma tradição, apresenta A Mode­
.

lar, :lara êste inverno próximo entrant._e, uma côleção
maravilhosa de artigos' e moaelos.

O seu sortimento de malhas Fambra, Nitco, Tricot­
.Lã, Sala tino, Confiallça e' outros, são de urna variedad'e

e l1eleza inescedível. A mesma cousa deve-se dizer dos

mah1eaux, tailleurs, peles e finalmente ·de tôda essa va­

rüuJa e elegante indumentária de inverno.
,

Também em al'tigos para crianças (meninos e me­

ainall) assim como para homens é digno de se ver as

;espectivas secções.
Quanto aos pl:eços ... não há quem são saiba ter

.udo subido astrónôrilicamente ... Não obstante, prome­

te A Modelar manter preços acessíveis. Comprou mui­

to; Aliás o maior estoque de tô-da a su·a longa .existência.
Comproú muito e bem. Assim também poderá proporcio­
nar bons preços. Haja VIsto poder vender qtimos casa­

�os de pere.lontra pelo preço acima, ou seja, Cr$ 2.910,00.

IRMANDADE DO- SENHOR JESUS D�S PASSOS
E

HOS�ITAL DE CARIDADE
,;,;;:�

/ .

PROCISSÃO DO SENHOR JESUS 'DOS PASSOS

De ordem da Mesa Administrativa desta Irmandade

e Hospital, faço público que, sábado 6 de abril, às 20

horas descerá da 'Sua Capéla na Igreja do. Menino Deus,
par� � Catedral MetF.opolita�a, a Veneranda Imagem do

Senhor Jesus dos Passos, qlje regréssarâ, no dia seguin"
te, ·domingo, às 16 horas, em procissão solene.

Con'Vido, por- isso, todõs os Irmãos e Irmãs a 'com­

parecerem a êsses atos, devendo apresentar-se no Con­

sistório ·da Irmandade, no sabado, e, na Sacristia da Ca­

tedral, no domingo,. afim de, revestidos de balandraus e

fitas, acompanharem as referidas procissões.
previno aos Irmãos que até o dia 5 de abril estarei

com o Irmão Tesoureiro na Secretaria desta Irmandade

e no dia 7 na ,Sacristia' da Catedral das 9 às 12 horas

para o recebi,mento de anuidades.

Solicito, tambem, aos Irm:ãos e Irmãs compa'rece­
rem a essa solenidades, send.o possivel, trajados com

roupas escuras.

Finalmente, faço ainda, público que, no dia imedia­

to ao da pl'ociss�o (segun�a feila), se�'á celebrad�a, às

8 heiras, na IgreJa �o Memno Oeus, MIssa em açao de

graças por todos os fieis que cooperarem para o brilhan­
tismo das solenidades realizádas nos dias' 6 e 7.

.

Florianópolis, 2 de abril de 1957
Américo Vespúcio Prates
Secretario em exercicio

'

CI�lE SÃO JOSE

_'._.��----_ .. -�--��.- _-. _,_ .1_- -_,._;_.-I1-----_;_-��.J

Você' Se lemb

Acham-se em Florianópolis, vindos na caravana do -

Presidente Juseelíno Kubits�hek, os Senadores Carlos
Gomes d.e -Oliveir:a e Saulo Ramos, que muito traba-

. lharam em favor da Usina Termoelétrica do Capivari,­
que p�esenciaram, 'no Teatro "Alvaro de Canvàlho", 'dia
31, a assinatura, pelo 'Presidente da' RepúbJica,da lei

que cria a Sociedad,e T,ermoelétrica de Ca,pivari� no Ca-.
pívari de Baixo (Tubarão)'.

.

-'-óOo-
O Serviço de Expansão do T·rigo adquiriu, por in­

tsrferêncía do Deputado João Colodel, tôda a quan­
tidade 'de trigo do Município de Canoinhas, que Se

achava estocado e aguardando transporte naquêlo mu­
nic�pio � que [ustífícara a solicitação telegráfica do

Prefeito Dr. Haroldo Ferreira, operoso e probo admi-
nístrador,

---000--
O VeT,eador Júlio� Paulíno da Silva, -líder da ban­

cada do PTB· na, Câmara de Florianópolis, ocupou-se,
na SlessãQ de 29 do mês findo, do problema do forneci­

mento do leite à população da Oapital do Estado, cujo
preço foi duplicado de Cr$ 4,00 para Cr$ 8,00 o litro.

-.-fijOO--
O Sr, Naldy Silveira, ardoroso' e inteligente presi­

dente da Mocidade Trabalhista, está planírícando uma

séríe de connerêneías, palestras le· debates de' temas de

inequívoco Intorêsse partftíárío e politíco, na sede do

Partido, a serem realizadas por parlamentares, ;profes­
sores, jornalistas e' lideres políticos,

--000---:..
O Dr. Rinaldo Celso Feldmann, zeloso e Lavem 'De­

legado do SAPS nêste Estado, cuja administração vem

merecendo aplausos do próprio povo benefjciado pelos
armazéns de· gêneros alimentares, elaborou um magní­
fico relatôrío onde se vê que 'os atuais 7 postos de abas­
tecimento, eSpalhadas pslo interior, arrecadam mensal­

mente 3 milhões e 300 mil cruzeiros.' Para admínístrar,
conta a Delegacia Regional com 4 auxiliares. apenas,
.enq.uanto, anteriormente à sua- gestão, exístíam ,ape­
nas 3 postes o de subsístencía todos nesta Capital, ar-

.

·recadando apenas 800 mil- cruzeiros' mensais. mas .ocu-

pando 9 auxiliares de escr itórto. '

.

--000-
. SerÍÍlo instalados, brevemente, 'nos Portos de- Jtajai

e de. São Francisco, nós Municípios de Videira oon-.
córdía, Chapecó e Caçador silos. 'para trigo; com' capa­
cid-ade para conservar 10 mil toneladas, 20 mil toríela-"
das e 3 mil toneladas, respectivamente. Conforme pIei-·
tearam os Sénado.res Saulo Ramos _e .Oarlos Gomas de

Oliveira, Dr. Rafael Cruz Lima, Presidente da Cia. Na­
çtonà.l de Seguro Agrícola, e o Sr. Abdon Fóes, presí­
denttf'(:fo Diretório do PTI3 de ltaJaí; que estiveram. êm
longa] conrei-sncía corri o Ministro l\>!ál'io Mene.ghetti. .':,

-'-000---.
o DeputadoJoão Colodel es�á estudando um proje­

to �,.e lei t_ser aprj'p:tact.�
à �se1p.blêia rkgi,slat�,��.d�,.il • .'�u 'm� eqJlt�:oslpr�Ótor,es PIl­

bUcôg -9-e Santa Catar na aos respectlvos Juízes de Di-
reito, no qU�'>{;�Ilp.t>.i:t1!- .JB:-l?ill:�·féi'Iaglqii�'S'êi'áv'õé-�"

2. mêses. Essa equiParação já existe 'em alguns Esta-
90S, �. 'Ü' -parlameIí'tar petebista, que é um' grande amigo
do� proU1'otor.es. públicos, es,tá' coordenando elementos
em' bsneficío dos meslllllos:'" ,

A's 3 - Shss
.
- Uma história de amor

que desviou o curso de um
"-

reino!

Stewart GRANGER

Jean SIMMONS em:

A RAINHA VIRGEM
Technicolor

No Programa :

Jornal da Tela. Nac.

Preços: 13,oó - 6,50.
-

Censura até 5 anos.,

A's 2 - 5 _ 7Y2 - 9hs.

"Sessões das Moças"
_ Uma filme alegre, de­

dicado á juventude!
Muito Romance: ..

Muita Alegria!
GAROTAS EM DESFILE

Com: George MARSHALL
- Cleo �OORE.
No Programa:
Repórter na Tela. Nac.

Preços: 6,50 _: 4,00
3,00 .'
Censura até 5 a.nos.

. \

Uma das tendencias mais dificieis dt. acompa·
nhar� para o cidadão apressado de hoje é a marcha
d.'l moca mascúl.ina.' _

Porque não deixar este cuidado aos expecialistas­
das famosas roupas hnperial Extra? Siga seu corte
e padrões e estará bem. vestido e na moda.

Magazine Hoepcke, "únicos distribuidores

A's - Shs..
_ Amor violento e aven-,

CHELL em: -, i-

O SEGREDO DOS INCAS
Technicolor

A's _ 8hs.
- A. história .

espetacu- 1;::::::::::::::':;::':::::;:'::::::::::::::::;:::::: ::! . ,i.:•.•'.· .•· •.:i: ;;� ]mil;r
lar do comêço e do fim do

reinado de terl'01' no Oest-e!

Randolph _ SCOTT
Claire TREVOR em:

,.. O PISTOLEÍRO
..,

"Sessão das Moças"
-',Uma história encanta­

dora e jovial!
GAROTAS EM DESFILE'
Com: George MARSHALL

- (;leo M_OOR�.
No Programa:
Reporter na Tela. Nac.

Preços: 6,50 - 4,00
3,00.
Censura até 14 anos.

Te�hnico'Jo�'
No Proirama:-
Cine Noticiário. Nac..

Preço$.: 13,00 � 6,.50.
Censura até 14 anos.

-

A's 7'- 9hs.

.

"Sessões. das Moças"
'Yilliam LUNDIGAN

Richard CARLSON - Mar-

tha HYER em: ./

A CAMINHO DAS
ESTR�LAS
Tee.hnicolol'

Com :' Herbert MAR,SHALL
No PrograTl!a:
Jornal da TeIa. Nac.

Preços: 6,50 - 4,00
3,00.
Censura até 14 anos.

,

. Vemos, aproximando-se do solo, no .Estado de South . Os < fans ,desportistas dos Ir s o cons' dé' ' i

��ko�a" .l\0�, Estados'ynidos, o �a�ão estr�tos_f�:rico I como um .dos maior�s jogí:\ _:eração. T�ver::
-E:p"?ler ;1 , da Sp.cIedad.e GeograflCa,_ NaclOnal. do

I celente performance em b etbalJ, tenis

E;-ercIto Norte-A�el'lC�110, que 'alcançou
t

uma �aibtude ,wrrida, . no�s tempos de Janeiro d;e 1937
'

recorde para.�aloe� tl'lpulados, ,em 11 ct.e novembro de Jackie anunciou seu afas . nsebaU,proJ:;.t:_1935. Os. capltaes-A. W. Stt�vens e Orvll A. A�gerson, nal, a (im de aceitar uma fia numa Iffcelevaram-se a uml;l. altitude oficial -de mais de dois mil nhia de restaurantes' de -'I
metros, num vôo de oito horas e' il.3 J;l1inuto'S, durante o·
qual permaneceram em. -c-ontato contí'n,Uó através do rá� Bombas coloca·das po
dio c.om os observadores em terra. 1\ tripulâçã'o e seus, Sajgon, explodiram na

"

'instrume,ntos dent!ficos viajaram,:e,m câmara suspensa-i prÓximo ao palácio do g
e .fecha·da, em sua 30l'nada através do- espaço..' 11eiro de 1952, matando

outras. As bombas assina

�u� comunista �a Aca�ital
II1c;ldentes de vlOle'ucla,
.seis anos, dirigida por g

nados por comunistas ch'

em Génova a 21� JV·lho
.

d�s e diyidiu o Viet Nam

Em 11 de ábriJ de 1947, Jaclde Robinson, atleta
nO'rte-americano, juntou.:.se à equipe de "baseball" Dod�
g�rs, de Brooklyn, qbtendo várias' vitórias em seu pri­
eiro ano. A média de suas »atidas foi tãó elevada que

eIn 1949 lhe co'nferiram o títuló de melhor jogador'de país.

."\.

receram ou se fjzera�
aos que enviaram pei�'

'

Outrossim, agrad'i
.Lins Neves pela dedil�tinta, bem como às ir
"Dr. Carlos Corr-êa". i

.

pecial

WASHI'NGTON dps �:��u� da

-

Arábi
Baudíta recebeu uma ho pecial de Presiden
te Eis'enhower, quando ch � cidade pl'\.ra umi
visita de quatro dias. Ei .pe1a primeira verz

compareceu ao Aeropodo Washington, p.a
sauEar, pessoalmente, um 'u estadista estra
geiro. Na foto, o Pr�siden

�

e1' e o Rei Sal
troc�m cumpdmentos, qua rca árabe deixa
avião presidencial "Colom ,ue '0 conduziu�
Nova York para Washingto

.

I
','
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Qual foi a primeira firma em Florianópolis a con

cedei' ao povo as vantagens e facilidades do crediário?

Qual foi II: primeira firma que introduziu em nossa

Ca ítal o comércio de modas, confecções e peles?

Qual foi a primeira- firma a instalar aqui um esta­

belecimento de mob iliái-ios.> tapeçarias e utilidades do­

mésticas, em condições de permitir a pronta montagem
de 'llm lar confortável? "

Qual a-firma que vai apresentar no dia 10 próximo
o mais formidável estoque em artigos de inverno para
senhoras, homens' e crianças?

OUBM
•

venderá (excepcionalmente durante o mês de Abril 'Por 'preços super-sensacionais, como êstes:

._

Tailleurs de pura lã, desde

Capas de gabardine, desde
Casacos "2/4 elegantes, a

Camisolas bordadas a .

Pijamas de pelucia a " .

. Sombr inhas, finas de sêda a .

Calças, 'homem, pura lã .

800 cruzeiros
995 cruzeiros
510 cruzeiros
80 cruzeiros

345 ç_zyzeiros
183 cruzeiros
260 cruzeiros

Casacos de pele, desde .

T�rnos de pura lã! desde .

Combinações de [ersey a .

Boas camisolas de opala a .

Casaquinhos de malhas a .

Calças de meia a .

Capas colegiais a ' .

2.910 cruzeiros
850 cruzeiros
79 cruzeiros
110 cruzeiros
175 cruzeiros
11 cruzeiros

250 cruzeiros

Sot iens a ••••••• ! ••••• ,. •••••••••

e ai-nda

,

, .

15,00 cruzeiros

. \

lima grandiosa variedade de malhas, manteaux, tailleurs, saias, estolas, sobretudos, capas e artigos para crianças?
Milhares e milhares de outros artigos para senhoras, homens e crianças por prêços que são um desafio à in­

fiação!! !

A MODELAR
Importante: Acabam de chegar as ultimas novidades de finissímos ternos, paletós esporte e sobretudos para o

inverno,' da 'Ducal, Wo.lIens e,outros· confeccionistas do pais

um dos mais resp

Quem fala 111

chamado m�e !
.

. Quem retalha
dos seus dias,
e respeitar a v

Sei que geral
as, as respect
santo amor

ea dos seus af

Porém, não
ejat,l com os ven

Devemos res

da nossa es4:1ma p
Não Se deve

ser "tratadas com

e exemplar trata
As 'sogras ta

rei to de recebere
. esses entes. idola t
te. Os genl'oír'·uev
mesmo l'esp�l-trii� �

" '�(,:.�';
1hosas progenítqr

, Mãe é um "no
As 'sogras -tàm

sagrado, bello e� i
mos ip.estimavei1:l

As sogras J1le
e não servirem :d�

Colloquem0-ia'i!;
,las suas_ qualíd*<lé

As 'sógras 'dev

,tlll·:malediee:ycia.
<I pobres linhas, não vae retalhar
eis membr-os do lar.

,�gras �sq,ue�&.se do '":" ser,.
m.e da 'progenitora da companhei­
'um dos nobres e santos deveres,
\

agrada pilherias' ás vezes gros­

sogras, que como mães cuidaram
eus filhos, para jnais tarde em.

e sacrificios, receberem insultos! Todo o tecido usado nas famosas roupas -Impe-
CÔl'O 'com O'S palradores, que gra-, ríal Extra é pre-encolhldo, assegurando assim uma

eis nomes de sogras.
.

roupa Impecável; 'que não se deforma com o uso e

il' as sogras ,pois, elas são dignas veste bem' em tO'dos os tamanhes, . .

uttos titulõs.
>

••

...
1 Estas famosas roupas são dístrlbuídas cO'm ex·

a, as excepções. As sogras devem cluslvídade nesta. cidade .peló Magazine Hoepcke,
mo amor, que um fi.lho obediente

querida ma-e.' �!�..! ! � e � ..:..
_.... .......� _... � �. � �_.� � � � � ,. � � • � .. ���f

:S�P mães, e como tal têm o di- "�·CDrlo de Pr8para�ao à I S A ��

'mesmas homenagens devidas ,a ..�.. , v .' •• ...�.
" dádivas i sublimes do Onipoten- %! (Ef)C.O:LA PE SARGENTOS DAS ARMAS) ..�•
'�l1tar-:-'á1S inií.-tis de 'suas esposas o �t" --'" Dríentado- e Ministrado Flor Oficiais do Exér- :

. ....
.

d
' .....

( ."
"'

..l·t?,.
'

.
. .

�...
a; gúe . íspensam ás 'suas cari-... "" �
I .'; ,

-

.!.. .

�' �t�- _AÕertUl'R: 15.d�,.1'bril ,�e .1 ..�57
. . �t"

cce '�: �liJ:Úir:tê! ••
, �t",-:::-, LOf,�'t. d_e f\ln�io.n�,me�!o�. C?J!,gio ',Cat!Íriu_€!nse "';/t"

s:â?;mães, possuem o. Irj.esmo amôr �t",- I�\r..l'çoeSi 'Ntl Ll'yral'la "�3", com o �r. Al�,i, �t"
anriv.el desse ente" a quem deve-

, �t"I', �
_

des Stuart (onde se obterao maJo. �t"
as.. ,I ,'.. i �... �__ '

.

.

res detal,hes)., '. �..
'"

\.' tlt�ta:;d,as. com mais respeito, �:+_!....)+:.:�:..:..:..:..:..:..:..:..:..:...:..:..:..:..:..:..:�
, �1".'i�racejO's. .' I

'

A'G·I· ..·' E S' , R E E M B O l'S O
-

'. ttf que merecem estar pe-., \". J1.
�� --, '

.'
''8: t��o.:SàS.. _ C.�sa de· Çase,miras. oferece oportunida:des--a elemeÍl-

. a,$. �O'ssas hO,menage;qs. 'to.s atlv.os· para tI'l:\''pal.har como vendend:ores pe-Io reem-
, S�nta Eu'doxia, 1913 bolsO" e� .qualq\ler praça do país. Fornece-se mostruario

e paga-sé Doá conllssãó. Cartas para � TECIDOS PRI­
MOR - Praça da Sé, 184 São Paulo,

.

CAMPOS

o Salmão Real está re- tos de mais de três metros motivos para fixação dos
presen tado num sêlo de '1 coi t

.-

�sôbre cascatas e quedas ono� nes as regioes.

três centavos lançado, re- dágua,
" Atualmente, devido à in-

centemente,. pelo
.

Departa- Desde que entram em .tensifícéção da pesca e da

mento de Correios dos Es- água doce os peixes não indústria, O' salmão. quase

tados Unidos, em emissão mais se alirffentam, de ma- desapareceu. Grande parta

especial, 11:ste é o terceiro neira que, chegando ao
da pesca comercial é feita

sêlo do Departamento com destino, morrem pouco de- nas águas do Pacífico.

a finalidade de Incentivar pois da desova.
- Para preservar a produ'

a conservação' da fauna Os novos salmões pos- ção ! nacional diversos de-

nacional. Os dois anterio- sam um"ano' ou mais em

res representavam o ailtí- água doce descendo em se- partamentos de pesca dos

lope e a pomba branca, guida a correnteza em e�tados e o Serviço de Ca-
busca do mar, onde crescem ça e Pesca do país, coope­

O salmão é um peixe de e se alimentam de aren ues. ram na preservação dos 10-

água salgada; chegando a Cêrca de dois anos áaís cais d.e desova e no comba-.;
. pesar mais -de tninta quilos, tarde, sobem novamente os te à puhrição das águas dos

que volta às correntes de rios. rios. Construíram, também,
água doce onde nasceu, Conhecido na Europa, há escadas para facilitar a

pata multiplicar-se e mor- muitos séculos, o 'salmão subida dos peixes nas que­
rer. Muitos viajam mais.' de já foi muito 'abundante no das dágua. .

um quilômetro e meio con- nordeste dos Estados Uni- Estão sendo realizados;
tra a correnteza, dando sal- dos, onde consistia um dos nos Estados Unidos, estu-
_s- .--_------------------- dos sôbre a distribuição,

(. abundância e qualidade do.
salmão no mar. Graças aO'

trabalho da Comissão In­
ternacional de Pesca do
racífico Norte, da

-

qua,}
fazem parte o Japão, Cana-
dá e Estados Unidos, a

produção do(! salmão já au­

mentou considerávelmente.
.

:Êste novo sêlo, do qual
foram emitidas 120 milhõe's
de exemplares, é verdI>., de­
senhado no sentido hê�t­
zontal, com 2cm por 3,7cm,-
e �'odeado por uma moldu_
ra simples. FO'i impresso
pelo }}rocessQ rotativo, per-

t
furado por ô.IhO' elétricO' e

,distribuido em folhas de

l cinquenta. .

O de!!enho do sêlO', feito
por Robert Wi Hines, re­

presenta o salmão durante'
sua migraçãO' para o loca
de sova. Na parte superi r

-

estão as palav.ras "Wildl e

Conservation", em letra, 1'0'­
manas escur,as e, no ce�tro,
à esquerda; "King Salmlim".
l':stes selos poderit séf ob­

tidos através da Agência
FUatélica do Departamen_
tO' de CorreIos em Washing­
ton, 25, D.C., U.S.A.

I,

PARTICIPACÁO
,

JO'sé Maria FerreiraCu:rsino IgnaciO' da Silva
e

Olinda Ag:uiar Silva
participam aos parentes e pessôas de suas rela­

ções o contrato de casamento de seus filhos'Alda Silva
t! Américo Ferreira.

Alda e Américo
Noivos

Rio de Janeiro, 14-3-57'
- -;

Fpohs.; 14-3-57

.-'
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Estabe lecimento <tA MODELAR"
Trajano, 33.

Exposição e vendas

ce esta espectativa, se bem
,

I d blema das d reduzidas consideràvelmen-que haja a fazer certas reg- tes a: os o.pro ema cas ao- ,

trições. Nas regiões alpinas enças dependentes das c�m- te. As depressões psíquicas
um dos primeiros prenún- .dições atm�sférica:s. 'Os dois coincidem com os ventos

cios da primavera são os médicos alemães, dr. Wolf- quentes. Acresce ainda que

ventos.> quentes vindos do {5ang Spann, do Instituto de todas as pessoas afetadas

Medicina' Criminal de Muni- de doenças do coração so­

frem do efeito dós ventos
sul, o "F''o'hn", �ue. desce
.das montanhas e transtor- que e o dr. Hans Ungeheu-

_ na, inúmeras pessoas. O efei er, do Posto de Experiência do sul. Quando eles sopram,
to dós veritos quentes ma- em Bad T'o'lz, apresenta- os colapsos tornam-se' mais

n ifestn-se numa maior fre- ram os resultados mais in- fréqllentes. A maioria dos

quência de dores de cabeça, teressantes. Os dois médi- cirurgiões negam-se a ope­

no nervosismo e na híper- cos concentraram o seu tra Tal' nos dias em que os \}en-
,

,

r b Ih
.

ti
-

do �tos do sul se fazem sentir.sensibilidade. ' a o na mves 19açao ' s

,

Estes ventos têm a' sua ventos do sul 'e da sua in Para 'se libertar desta au

origem em correntes de ar fluência sobre o e'stado físí- têntica doença, os pacientes
úmido que se formam a� cd' e psíquico. têm de mudar da reslden­

sul dos Alpes. As massas de
-

No sul da Alemanha e na cia, passando para, as pla­
alo sobem pelas vertentes Suíça fala-se efetivamente nícies do norte da Alema­

das montanhas, perdem a 'da "doença do F'o'hn" cujos nha, ou submeter-se a um

sua umidade e, por um fe- sintomas são dores de cabe- tratamento médico pelo qúal
nómeno de adiabalismo, des- ça, cansaço, relutância é to- se prõcede a umare-ad'apta­
cem as vertentes nortes dos do e q�lalquer esforço fisí- ção completa do seu ·.orga­
Alpes como ventos qlÍentes ,co ou intelectua,l, veTtigens, nismo. Em apuradas inyesti­
e secos. Quando estes ventos VÔmitos, insônia e neuraste- gações médicas desenvolve­
chegam do sul, a te1!!pera- nia,. Em muitos casos são ram-se métodos, que pemi-
tu!''', sobe às vezes de 15 consequências do "F'o'hon" tem libertar os paciente's,­

depressões psíq-uicas e até ida,s, influências atmôsféri-
d S d

\ -

'd I t'mesmo esespero. egun o cas por uin p,erlO o re a lva-

Ias investigaçõe's dos dois mente longo. Em 'Ried�rau,
ed
itl\

graus em pouc!!:s horas.

E' incontestãvel que as

pertLmbaç5es atmosf-éricas

Gerda- v. Buschmann

nas margens. do Ammersee,
fundou-se recentemente o,
primeiro sanatório de doen­

�as biôtrópica,s do mundo.
Os ,pacielIltes são' submeti­
dos a �xames rigorosos com

ª,par.elhos �omplicadissimos,
conseguindo-se, na maioria
dos casos, imunizá-Ios con­

tra
.

os efeitos dos' ventos do

sul.

PERDEU .SE

Uma "sapatilha ,de Balet" preta no traJeto Rua

Nerêtl Ramos - Rua Durival Melquiades __: Rua Vis­
conde de Ouro Preto e Praça 15 lado da Tetefônica.
Pede-se a quem encontrou entregar nesta Redação qUj!

��

será gratificado.

\. A seleção e e,!!colha dos tecidos com as inúmera�
fibras sinteticas €. naturais em uso atualmente é co­

nhecimento altam<!nte especia'izade. As Nlupas Im­

pedal �xtra. goz'am do previlégio de possuir. en�r6
os r.esponsaveis pela sua confe�ção, algum dos maIO-

i'es tecnicos do pllIZ.
"

,;

Uma"' cidade medieval em COIl). auxílio da biblioteca da' aprender.
foco -::- Brasileiros. recebi- Universidade de Marburgo I' O "Conselheiro:

dos com simpatia e do :nstituto Hans �taden I' t�co" Grimm�, 'alto digna á-'
Tendo recebido de par- em Sao Paulo orgamzou-se 1'10 da Igreja Protestante,

:te' amiga a informação uma exposição na qual par-I traçou o perfil e

eSboç1u
a

que a cidade de Hom- ticiparam também as cida-I biografia de Rans Sta en,
berg celebrava no dia 17 des de Korbach e

WOlfha-,
evidenciando o .caráter a en­

de Março, o IV. Centená- 6'en que desempenham papel tuadamente cristão da obra.
rio da publicação da "His de relevo na vida. de .Hans

, Em seguida Prof. Schre­
tória Verídica de Rans Staden e que se associaram I' 'en pronunciou um ' longo,
Staden, um repor-ter das" à homenagem. ponderado discurso sobr os inho o Burgomestre p
"Impressões" fui à bela Na "Aula", o grande au- alemães no Brasil e Os 1)1'0-
cidade mediavel colher ditório para todos os alunos blemas com eles relaciona,

,

,
impressões. de que' todas as escolas e dos. O orador que vinte 'e

Praças e ruas que em estabelecimentos de ensino quatro anos exerceu O' ma-

quatro séculos não mudaram na Alemanha normalmente gistério no Rio Grande do
de fisionomia, belas 'casas dispõem, da Escola de Sur- Sul, deu provas cabais de
em reticulado de madeira, do-mudos o burgomestre Rei uma visão acertadajlos pro
com os painéis caídos ou pin chardt, qlie na véspera rece- blemas de integração

'

dO'S
tados de branco, como é cos berá com a a mais acolhe- emigrantes alemães, dos bra
tume no Hosse, formando dora simpatia dois braslleí- sileiros de origem alemã, no
contraste com as travessas ros, um filólogo Ide Curiti- conjunto do povo brasileiro.
horizontais e verticais e em ba e um médico de São Pau- Adversário de toda e qual- j s brasileiros a pass

.

Idiagnal ; uma Igreja Gótica lo, vindos expressamente de quer segregação, o Prof. r uma temporada na bel
comc-rtas notas de barroco Hamburgo para assistir à Schreen esboçou um pano- e e de conceder bolsas
no interior; muralhas

cir-I solenidade,
deu as boas-vin- rama do Brasil e da vida studos. O assunto foi

cundando o velho burgo. das a cerca de 40 hóspedes brasileira sincera' e perpas- mente discutido, resol-
Homberg é com os seus sete de honra, na sua maioria do sada de afeto e de saudade. o-se constituir uma CO'

mil habitantes uma pérola do Hesse. Em nome do Ins- No fim da solenidade, o L o para estudá-lo em
medieval encastoada numa tituto Ibero-americano da Burgomestre convidou' um 'I P over e apresentar pro­
paisagem idílica de colinas cidade livre de hanseática dos brasileiros presentes a f) s às tres cidades,"
e chapados, ,de linhas on- o dr. Herberth Minnemann usar da palavra. O dr. Ari- erg, Korbach e Wol­
dulantes e suaves, uma har- saudou o auditório de mais on dall'Igua Rodrigues, de f
monia .de campos, prados e de quatrocentas pessoas. Curitiba, . atualmente
bosques. No dia 17 de Mar- Realçando que Hans Staden

I Hamburgo
ço um tema surgia em todas deu �om a sua obra um Universidade, expôs o que
as conversas: Hans Staden exemplo de compreensão e Hans Staden significa para
e o Brasil. Talvez até se fa- de humanidade e manífes- os brasileiros e agradeceu a

lasse mais do Brasil de ho, tando a esperança que essa onda de simpatia em que se

je do gue do simpático autor humanidade irradiasse por, sentia envolvido em Hom-I
'da "História Verídica", o toda a Alemanha e servisse
mais .objetívo relato da vi- de elo com o país amigo, o

da e dos costumes dos Tu- Brasil. O Diretor do Insti­

pinambás da era de Quinhen tuto
I
de Agricultura Tropi­

tos. cal e Sub-tropical, dr. Ka-

a "Estalagem da Co�
ificada entes do desco
to do Brasí! \e �n

ms Staden bebeu, provâ
'mente mais de urn« v

eu "Schoppen", a sua

.a -de cerveja, foi ofer
o aos hóspedes da cida

almoço. Na hora' do

que se discutissem
sibil idades de<estreíts
relações entre Homb .

� Brasil por uma fun
ou PQ!' outros meios a d

dois brasileiros vindos
imburgo, O dr. Rodri-
a dr. Martins de Cas-

ram alvo de maniíes­
de apreço e de sim-

Casa,Pr ;·sa·s�I '

Necessito de uma' s:h' hürada índependen e,
para escritório, no centro dá e. URGENTE! )

Cartas para "OSLEC;'

O magistrado de Hornberg
-"

celebrou o 4.0 Centenário
da maneira mais condigna.

den, enalteceu as virtudes
(lo povo brasileiro e subl i­
nhou quanto dele se devia

......,....__.._,.. "' __ 4 __.. ..._ ..
- -

- a roupa ,a

para o ho
É pr1tica ... 'já está pro ',: usar.

É econômica ... custa meol, un relação
ii' sua alta qualidade. É ele te ... desenhada
e cortada por modelista

'Experimente hoje mesm

roupa Imperial Extra. Se

\

(

; Porque
Imperial �xtr� não oupa feitá

-, é 'roupa bem

•

• Fabricada com tecic{os e

sup�rior qualidade, pré·�
• Corte 100% anatômico,

e mais elegante.
.> Confeccionada em quat
médio, longo a. extra,J
tamanhos diferentes.

• Garantida por uma indú
"da há 35

Teci DOS E ARTEFATO
Rua Protes, 374 • São Paulo

, �'

<

Distribuidor lexcl
MAGAZ; .tt
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E�PREGADA IPrecisa-se de uma -bôa ,

empregada sé, para Co.si-,
nhar. Tratar à rua Salda-.
nha Marinho, 127. Paga-se'
muito. bem. '

.()....()._.() ...(�.(j._

vez
I
do. seu Departamento.

Jur ídíco, já tornou as provi­
dências no caso.

- Procure instruir-se sõ­
bre as florestas para pro­
tege-las' da mão ignorante
que as-destrói.'

os operários Alud"am ..�e '2 salasdade �stão li
reta de alarg da es-

-

Com 57
__ m2, aproximadamente, proprias para<escri-

;tl'adia, A vi ica de tório, 'a sua Felipe Schmidt nO. 14.

acesso às pi s: praias Tl'atal' pelo telefone 3794 na Cãsa Remie.
daquela loca) contarão
com largura, etros.

cia e

«NO tendeulo»
"

�
Cóm

_

a Biblia na MãoForam {ni 0.)3 ser-:

viços de calç o, da rua

iDurval' M�lc s, (Cha­
'cara da Espa com aber
tura da rua 'E entação.
Tambem a ida Rio.

Branco, no que liga
"à Praça Ge Varga»,
está sendo t avimenta-

TERÇA-FEIRA, 2 DÉ ABRIL
Buscas primeiro o reino de Deus e sua justiça; e

tôdas essas coisas vos' serão acresêentada�. (Mat. 6:23}_.
Ler I 'I'ímõteo 6:11-19.

_

<,

QUANDO uin velho avarento morreu, de repente, o.

povo comentava: "Quanto será que êle tinha?" "Que
'pena que êle tem que deixar tudo. no mundo! Co.m todo
o seu dinheiro e suas terras, êle não. era "f'eliz, coitado l

vem se
Andava sempre viajando de lugar "em lugar, buscandoef'icíên-
algo que o dinhefro. não compra, procurando algo. que
nunca achou"!

\

Como o velho usurário, há muita gente que faz'
seus, planos sem Cristo. Tantos há que vivem na estreí­
"teza de seu próprio. egoísmo,' sem qualquer senso. dos
verdadeiros valores. \

t
"

Determina soas não
Como podemos nós ter paz interior e o prazer de

pública, uma vida gloriosa com Cristo na terra, e ainda a certeza
corno encesse,

da vida além? Só podemos alcançar estas .riquesas pelaignorando que parte de
a todos aceitação de Cristo. Jesus como. nosso Salvador Pessoal.

um patrirnôní
serve, índístín nte.

Podemos pautar nossa jornada na .

vida pelos, seus en-

sinos. Ele será para nós, "nosso guia e confortador.São" os me que.. daní-
»,

' O R A 'ç ,Ã O
,ficam os ban os jardins '

, Querido Pai' Celestial, que nos" deste tôdas as coí-
revelando un azer sádio

sas boas em confiança, ajuda-nos a prezar mais as al
(i,e destruir re, Nos ci-

,

I d mas imortais 'confiadas a nós neste corpo maravilhoso.
nemas ou n elcu os e

'lh' .

I'
.

,

,

t nort a ão Que brt amos quais uzeiros por amor do Mestre, em
, ranspor e c o, sua ç U-

•

A
'

, ,
-

f .

<

f' tir
.

cUJO nome o:ramos. mem. '

I
ne as�a se .',

n II., PENSAMENTO PARA O DIA IQumta-fel' noIte, no ., "

b d,' t 't "st, '·to t' Quanto valera a mmha alma no fIm da mmba, jor-su - I S rI o
' r el � 1-

d
.

. 'I' .

h t d e
na a terrena.

vemos cou u o e qu
um bando esordei,ro.s,
embriag�t4.9s predou: cin�
co focos de dll-aS( lâm,- ,

padas e um .q do j�,rdim ,.

fronteiro à-',ia de Nossa
'Senhora' d� ima,

Tomando ( ecimento da
- oCOl'rê�bia,! efeitura Mu

nicdp8�1 soli u providên­
cias à dele a de polícia
do Estreito, im de que os

respon'sâve jam punidos
dentro da�"pelos deman­
dos, colilêla: contra o pa­
trimônio pteo, ê" l'-espo.n­
clam pelos 7j.uizos- c.ausa

dos., . ,- �: ,

"

. $oúbem' 'iflda ..que a

Pref�1ítirá 1!Iicipal, atr�-

ATO DE 1

M. Blancher M. (Ilhas Bermudas)

__ ',Desde a eséolha dos tecidos padrão corte e aca­

bamen'to'psrfeito tudo é motivo do maximo cuidado
�pelos, expeciaHstas responsaveis pela confecção das
roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma '

:t'oupa per�eita e que veste bem.
-

Pe�o Crediário do Mag�zine Hoepc!ke, podem ser

adquiridas com exelusividade nesta cidade estas alfa­
I,

Missa ae
Vva; M�ria' Botelho;' filha, zenro _e neto, convidaml

;;Lo'i; . pa'PI'mtes 'e pessôas amigas, para assistirem a Missa
de :6° m�s, que mandarão celebra}.', po.r alma de seu ines.'
qnêc{vel espi)so, pai sôgro e avô, TUIÜBIO BOTELHO,
l!e> dià'-4 de abril (quinta-feira) na Catedral Metro.poli ...
tana, a's,,6,30 boras.

I
. .). , __ , _ •.• ,' L

� ,

PETROlEO
,

BRASiLEIRO, S. A. m PETROB'RAS

I

,

),�
r:
\/

f

'-o 'I,-X,":' "

, ,

'

REFIN'ARIA PRES!,D,Et�TE BERN/ARDES
/

DISTRIBUIDORES' DE t\SFALTO'
PETROBr�As comur.lco as Empre�cs inIe-to A PETRÓLEO BRASILEIRO_ S. A.

" .

resscdcs na dísh'iGuição' �e csloltos qUI) êsiá recQbondo pr.oP03;·O� pm.:i o iíOlirOU,;60 d,
DISTRIBUIDORES em todo o território nacional. '

•

�)(c!u$jvjdCld"" dt:t:;d0 que c firmor;
,

'
2,° A nomeação seró feita a titulo precário, sem

o) .::. Tradição e espec'ledízcç50 no ramo, dsmons+scdcs por' ofivicbdes emteriores
. I d t r. 'lo , .

i ". t"
-,

t
.

no comércio c e pro u os a�1 'l''::O;i úiTl sua 'ill,por '(lç�;O, ,:'on�;:Jcr e cu e:c,préCo .r: errs.vo,
\

b) - r0con11oCida idoneidado comercio], té ...nico, moral e finoí)cc-iroi

c) ob.i9ue-5� a odqt;i:'iíl per c::,;y�CJ p;óPtio, poro pagcWH?nto á trinj'o (30)
dlos, uma c:_ota ��Cl�;ül minima de )00 to!'��_ç:a:la� de_ç:�Falt9s (l....Ji!'�� f0S;JÚ;:SüDi;LondcH0
pela sua retiiad� reguler, -da Fábrica de AsL:;!to, em CubcrC;oj

d) - disponha de insralaçõe:;. odequcdas para o Ç!stOq:JEl de ebloik.s, fj�iJiO$ de
c

tronsporte e serviços especializados pera o seu recebimento (! manipulação. ,\ .:,:;}(!cidl1d<:J
de estoque do distrib�idor deverá ser, no mínimo, 'duas (2) ve zes superior ,à 5;) ! c(j�;J f'n"n:;o!j

e) - cJpr0SGnrB uma fjonça de 'êstob0i8c:me-nto bor.cér.o id6;;ü(), n::: ilnput/oLeia

correspondente o' tres (3) vezes o valor €sti,nodo da sua cota m ..nsol.
. ,

3,° A proposta deverá mencionar o EstoJo, zona QU regiôo do [\;1$ 0;!1 qU0 c 1.1':&-

russodo pre+encle fazer a distribuiçóo de ,cdcl:os,

4.") .:.. Se o proponente não estiver em ccndiçôos de preencheI, im2c1iolmcli:Ji\iEl, 0$
\

exiQências previstos nas alíneas.s. (cota m&,nsol obrigatório) e 2 (insloloçôGS .::dequ�,d0�)r
poderá proporum prazo rczoóvel para sc+isfozâ-lcs, o qual nõo devera' u!;-r�lpÓSSC.1f, em /HHd',,'r'(lu

hipótese, o cento e vinte (120) dias, canj'ate': da acéitoçco condiciono I ,L� sU,a PJ'G;::>()S�c.
/

5.° - Se a firma pretender a d'istribuic;:êio para proça.s distantes, exc!;;,;jY':lI!le-ntt, GSSí:il

cOr1sideroda's as �onos de �onsumoY ;ituadas além d� 1.000 Krri ,do Mu�icipic do CuD.:11·õo,
... I, . .

ou não 'diretamente at�ndidas pela rêde rodoviári� ligada <;l'o yof,Hido tv'lUnicípio, pGJ,;;ró
, '

propor a retirada de sua cofà mensal der:: osfoltos em tdmlS!ül'o:í, obrIJol,doc,':l Q mü .• d::JY

retirá. los da Fóbrica, em G!Jbatão, com regularidade.

6_° - Para, maiores "esélareçimentos, deverão os intofeSScl(loS dirigir-se CiO �Gguinte

�ndereço: I'

ji,

BERNt\RDES
iar>�-- -

,----
-_ ,-

G f R Ê N C I A ,D A 'F ft. B R I C � D E A 5 f A i.TO'
,

; Av. 9 de Abril, 736 - CUBAY1.o J- E;;lado de S50 Paulo
,

"

CClixa .Postal 1149 SANTOS· SP. :.. Endérêço Te!egráfico: REPETRO
/

,

sAt-nbs ·51'.

PARTICIPAÇÃO
Otacilio Macêdo 'Enedino Cesarmo da Rosa

/

e

Senhora

e

Senhora

narticipam aos parentes e pes'sôas de suas relações
o contrato de çasamento de sues fBhos, Túlio e �lisabet}l.

Túlio e Elisabeth
\

\ . Co.n�irmam
Rio do. Sul, 23-3-57 Fpólis., 23-3-57.

Registro de Há�i��
A Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de­

Santa Catarina, avisa aos senhores possuido.res de

receptores de nl,dio-recepção, qúe o prazo. para o. re­

gistro sem mul.ta dêstesr aparelhos expirará a 31 do. cor"
,rente mês de março. A partir de 1° de abril serão. regis­
trados com ,multa ;de Cr$ 25,00.

-----------------------------

I II Aviso•

� A Di"tod. enoamoada do, fe,tejos de N. Sr.; dos
D6PÓSITnS O· Navegantes em Itaguaçu, avisa que a 'ri� do relQg'1
-POPU R�Sa/a dê,spertador tipo viagem que corre� o.ntem 6, ,�oi pre

,

,
mlado o nume�'o 303 para a srta. Léa N,orIl1.l1- ul,leI" ;»e

sidenote na Praía do Meio em Co.queiros.
" I! I;, J I II' "

, Granja Liberd-a__'____"";'
. . ,. ,

A AVICULTUHA É F...ACIL E LUCRATIVA "

NÃO :PERCA TEMPO.
P�J\RA A PRóXIMA TEMPORADA' A 1/ iCULA, F

,ÇA SEU P�DIDO POR CHEQUE, VALE o.U ORDEM
PAGAMENTO. .I

PINTOS DE 1 mA - Cr$ 10,00.
FRANCAS E OVOS.
RAÇA - NE\\< HANSPHIRE e RHODS

NIS'
'\'ACINADÀS C('NTRA A NEW CASTLE

DF illP 10 111 o.U G. CARVALHO

----��"��-------

'CASA
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S.' CATARINA

Inlerêsre i�c�m�1Íl na (apitai pe lo choque entre o g�êmio rubro cariocà e a seleção c"adina - Espera-se a que., ::��e fodos
os recordes de bllhelerlcl.

INGRESSOS ADQUUn-1 Cadeira numerada I % Geral (menores) Arquibancada c-s 60,00' E .ia queça de exigir
DOS NOS POSTOS DE

f
c-s 100,00 o-s 20,00 Geral Cr$ 40,00 o COU1m

u
erado inteira-

Eis chegado o dia. rio" Dirceu Gomes a quem VENDAS DA PRAÇA 15 E A
.

r

.

.;
" rquíbancada, Cr$ 50,00 NAS BILHETERIAS DO % Geral (menores) menteu' a

, que dará di,

Finalmente, na noite de devemos o êxito das demar- �O S ALAO IDEAL NO G b
, ._:,' .I.

I
eral Cr$ 30,00 ESTÁDIO, A NOITE: c-s 30,00 reito r' concorre

hoje o público vai rever o Lhes para a vinda a Santa ESTREITO'
..1

r o

: % Arquibancada (meno Cadeira numerada % Geral (menores) serrei
I U

belíssima
,

querido América F. C, con- Catarina da poderosa fa- ) C $ 30 00
'�

1 ,A
_.

f'
res r , Cr$ 150,00 Cr$ 20,00\ bidcl�'e

siderado o clube mais de- ',!J!1ge LO ....

menc,
a con m

I
,t

mocrático do pIUS. _ ':1: '�lH: todo bom fl{)nhh(l'

Até hoje se fala na ma- polítano não deixará de vFUTEIOL·TENI5
ruvílhosa exíbicâo do pelo- comparecer ao estádio CI

...

ta" 'l.hrn de há tantos anos praíano, afim .de .que um C
•

atrás, quando nele figura- ,êxito de bilheteria se verf- -

vam Cesar, Límínha... o, Ttla- fique, pois' somente, com a :: �

I •

néco há pouco des�pap:!d- bôa vontade- e. apoio de to- _
,

'

do, \W�shil1gton e outros; dos � que o esforçado bata- Q

Hoje o campeão' do Leit- ,'hallUl' -'qo rtOS30,' Ioot-ball L_.....�::::��__-=�����.III
tenário ;starí no �Úldio 'f,(·del't.. promover novas tem­

<ta Praia de Féra com 'um poradas de clubes -dos puin.
,

pelutão novo. Veio, quasi cipais centros futiebolísti-
.

I ...

f
.

camuleto, figurando (")1110 coso

atrações Ferreira, )van, Caberá à seleção citad,­
Lcônidas, Alarcon, 'Ge�lIil1o: na, sob.as ordens do "coach"

Pompéía, Canário, \Alvl. WaIdir Mafra, servir ele

ilho e Romeiro. Como se 'sparríng" para o clube de

verifica, varres deles do Leõnidas, E naturalmente

ex. scratchmen brasileiro e, que, para uma bôa exibi­

portanto, portadores de ção f:rente aos cariocas, a

credenciais para oferecer seleção venha a contar com

ao nosso tão exigente ilfl-' ,efo.rços do Inierlor,: entre

blico 11m espetáculo .reaf- JS q{I8is o crack mais fumo­

mente completo, capaz de ,,0 de todos os tempos do

uperar e com nitidez as. fút�bol catarinense, 'I'eí­

exibições 1I0 Elamengo, ..eirinha, imprescindível cc ..

Vasco, Cortntíans (I Bangú.]' g:.ó, é, para jogos de tanta­

�ue tantos aplauso'; m'el'e- nha responsabilidade. �ãjJ
\ ," �

eeram da "htnchada"" flo sabemos como formará o

rtanopulitena, tais os mes- '''onw' ilhéu, mas vamos

h es consumados da pelota torcer ', para que Mafra

P.4)11 ",,·r,J(ado,;. saiba colocar' contra o"Amé�
A equipe americana é re- rica a verdadeira força do

conhecimente uma das mais futebol flurfanopolitane.
experimentadas do país e O quadro americano pro­

por isso não poderá deixar vável: Pompéia; Rubens e

de brilhar estrondosamente Lúcio; Airton ,(Décio), Ti

que se- noco e Helio (Manéca):
á a maior de todos 03 icm. Canária, Rome.iro· (Genuí­

TIOS, devendo, na certa, tS- no), Leônid� Alarcon (AI­

tabelecer um novo e es,pe- I vinho) e Ferreira.

tacular recorde de bm1(:�e- Os preços para o sensa.-

ria, CÍllnal jógo obedecem ao

Um êxito de renda é o mesmo critério adotado na

que se espera. O "emprcsá- temporada do Bangú:

. �--F1üiiiõf�i��j����=�:�,����!l!!!iji-=:J�ii!i!�-�����:���j��-!iZY�fj,
I

�i'ioQ'4a4(
,

\ -

O Paula Ramos evou a melhor sô bre o Henrique Lage, de Lauro Müller - 4 x �: scere
-1,q�,!on�ú��!o��!�� ��.����o ,��.���:oG�ar�, Valéri� ,(penalty) e Dério para. o s .,I���!�� ��!��au,o;
(;1011, na noite de domingo, entusiasmo· de sobra, f ize- para OS VIsitantes', o s marcadores. I Sabiá, n

ao embate Paula Ramos ,ram com que ,» time críen, Sombra, aos 6 e Biruta, aos PAúLA RAMOS - Le-I Lázaro, .'

"versus" Henrique Lage, atado P01' Chico Carioni do- 35, no primeiro tempo e lo; Jacy e Dan da ; Nelinho, ter e B
.

primeiro entre cs deis cam- minasse os dois períodos da Guará, aos 7; Valério (de Cláudio e Walmor; Dério, I Arbít

pões pelo Campeonato Es- luta .para vencer .por qua- penal), e�Dério. Sombra, Valéria, Pitola e

�a1'ia.} de Futebol de 1956. tro tantos a um. Os -quadros jogaram as- Guará.

O quadro de Lauro Mül- Deve o Paula Ramos jo- s im constituidos : HENRIQVE LAGE

ler decepcionou bastante, gar cerno domingo. O tra­

não chegando a convencer balhq, de todos, de Lelo a

à assistência, sendo mesmo Guará, foi perfeito, pr'in­
bastante inferior ao iFel"_ c ipalmeàte o apresentàdo
rcviárío. Frente ao cam- por Sombra que já ê íne­

peão (ia Capital, ós sulinos gavelmente um grande ata­

se constituiram presas fá- cante.' Valéria tambem es­

ceis, tanto que _o marcador -teve notável. Outros que

chegou aos- 4xl e teria sa- se destacaram foram o no­

bido mais, .não fosse a fal- vato Walmor,' Jacy, Danda,
- ,

ta de sorte dos paulainos Guará e o goleiro LeIo que
no �rimeiro período que resolveu fazer as pazes

finalizou empatado porI xl. com o técnico_

Jogou o Paula Ramos ,No vencido gostamos mais
como nos seus grande's de Biruta, Nedinho, Lá­

dias, apesar' de desfalcado zaro e Sabiá. Os restantes

de, Zilton, Nery e Fer- �ão convenceram.

nando. Muita velocidade, �
Mal:caram os tentos:

J

especie de de-

Caça 8ubmar
"(aniço DrAço" arengou novamente cr�::

e aqui vai nova arpoada '

Especial de "Arpão D'Ouro"
Mais uma vez voltou cresce nos pastos ,e roça�.

"C" DI' tos que ,defin 1 ambos sis-
alllço . 'Aço" (loüve-se- 'dt'S, muito' usado para fins

Ih d'
.

) ,
temas espor bs de captu-

e a au aCla, pr a 'nós pirotécnicos), com suas

velho amigo ":Suva" (Buva arengas pelas páginas d' A
- é o têrmo usado no La:- Gazeta de 29 de março em

geadinho para designar a sua Seção Esportiva, atri­
vara de rojão, planta que l.uinofio ao "CeI. ,Fagundes"

1 au1loría do artigo publi-

!'a aos peixe ,

Te arvora ldefensor da

- tú e teu

te arpoou. Pr'a teu gover-

sairoso aos iceiros", mas
simplesment scIarecimen-

cado') em "O Estado".
'De:;ta vez ,te enganáste

velllO aml'go "Bllya". Na'-o feito que "g
foi o "Gel. Fag�ndes" que rib:mdo O'

")ançudo"
(que chamas

tural da ág

Gervão

EMO E' N ATAÇÃO
\

.

inimigo na­

.

mas pelo

em

no - "Arpão D'Ouro", não assl'stl'do

��,�����������������������������:;����� �- � ,-� Rprffmb"�o'�masuma
seu oito novíssimos. A l:$lumenau; estará presente 'ibe, na rua João Pinto. A " I' ," . -,

. .'" va orosa eqUIpe, nao so po, isso "é v.

das mais ri,8,das côres. As 110véis .em- guarnição rubro negra deu di� 14 somente, com o dz- eqUIpe do Aldo, fICOU des- 'd'd t t' d' eVI amen e rema, a nas t d
barcaçõe/3 receberam a ben- um pa'sseio até a Prainha e ble e skiff. Remará nê e falcad.a' de diversos elemen- l'd

pene ran o c

,
'

I es sub'aquátiéas e sil- h'anho mund,
ção. do P. Alvino Bertholdo l\epois "puxou" os dois mil. Germer, campeao . catari- tos de valor que participa­ véstrC1>; como também sa- ciezas oceanie
Braun e logo após as res- Gostamos da produção dos tipo de barco o Edgard i-am das competições reali­ bem manejar a caneta e o se restringiu
pectivas madrinhas rega, ntpazes comandados de Zé nense da especialidade. zadas na \ piscina flutuan- "verbo" quando necessário, eSIlelhada das
ram o tradicional chamo Bonifilcio {l o páreo do dia -//- te, anos atrás. Mesmo assim, sendo quasi todos ligeiros profundidades
pagne. A seguir, as auto. 14 vaÍ ser duríssimo. Nos- NATAÇÃO os dirigentes do Aldo to· .

1'0 gatilho (em qU,alquer I Q.'! ;t�pandros i
l'idades ingressaram no gal< sa opinião é.,que será deci- O Clube Universitário, maram a peito a decisão de

,tuna - terrestre ou sub- I f.>0nd:i!m em g

piío do Clube, sendo ofere- didO' entre Riachuelo e Mar- sob a orientação firme e participar do Torneio de Imlll'Ína) e dis'so és t�ste- as maraviIhft
.1ável esteve presente, cida uma fina taça de tinelii. segura do SARGENTO NataçãO' e entregaram a di-

mllllha., (Continua
d€:stacando-s'e o Dr. Jorge champagn-e aos presentes. -11- GREGóRIO ensaJou c'om a l'eção da equipe a OrUdo

Governador do As solenidades foram abri- Também os dois compo- sua equipe femi�ina sába- L'sbôa. 'O B a I a n ç ,o das ,f o r'
Estado e mais ainda o Dr. lhantadas pela Banda de nentes do double martine- do à tarde, na E'scola de -//-

Meneghetti, do, Rio Música da Policia Militàr lino estiveram em ação do- Aprendizes. O ensaio das O Lira vem· treinando FAIXA BRANCA

Grande do S�l!; Dr. Bias do Estado. mingo. Bóga en.saiou no moças universitárias 'durou com assiduidade na pisci- A esgrima deverá rei-

"ortes de �íinas Gerais e _//_ skiff e Cláudio remou no aproxi�adamente .três ho- na da Escola de Aprendi- niciar ás suas atividades

1'. I>onc de Arruda, de Daqui desta' coluna que- canóe. Esta guarnição des- ras e a direção técnica gos- zes de Marinheiros, visan- no corrente mês de Abril.

tou do rendiment4 ia a competição do dia 28. Justo e oportuno,. portanto,

:""i:fi:ts'
.', No período das 10 às 12 que nesta h01'a que em vo­

O Ald,o LuZ.' t bém es.. horas os rapazes do Clube ga· se acha o "balanço das

tará presente ,.no 1 TI.eio, da Colina estão mergulhan- horas", 'se faça, longe do
Natatório .de· Nat,y. o, a do e nadando para a obten- <:crvilismo das menta lida-

;rel:tlizar-s,e diá 28 � cor- çãó"' de Itons índices. eles de chca-cola, e em li-

rente. Os interess"ds em -//- nha retà ao engrandecimen�
defenderem a:s .ç'6 s 'do As incrições para o I Tor- t o desportivo de Santa Ca- bes

_//_ clube alvi-rubro fdever.ãb': neio de Natação estarão tarina, o balanço das fôr-

Confirmando os nóss'os procurar o despo�ta 0l'i1�. abertas a partir do próxi- í(;18, afim de que, medir se

Amér'ca de; dQ Lisbôa, na sé<W do clu- mo dia 5 do corrente. '. !ossa as possibilidades das

mos domingo. últimO', no

galpão do C. R. Aldo Luz,

s, _incursões,
ue, os des­

'pa pag.)

quando da inauguração dos

barcos - Aderbal

Ramos da Silva, ,Ricardo
Bornhausen, Otto Renaux e

Carocha. Um público con-

plagas
O'

e nobre

_;;;o:-.wridades civís, mi­

e' ecle2i�sticas. Os

rem:J!1 endereçar os noss�s de há muito que vem trei­

ent113iásticos aplausos pe- nando e deverá fazer bôa

;a magnífica festa que o figura. O double do Aldo -

AlLlo Luz fez realizar do� Zé Luiz e Tonico -, es­

iningo em seus galpões, re- teve n'água e deu um pas-,

vivendo um � seus gran- seio. Guarnição fraca, sem

n',l.llha e branca, salientan­

o-se ainlla que os arreda­

do galpão também es-

-//-
técnica, e somente· contará

pontos.

,ovos barcos foram colo­

cados no Caes Liberdade e

côres ver- eles dias ..

Com Manoel Silveira na

voga o Martinelli
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Por' ,lrilz �··da-- Cortina de- ferro

Um caso de có'" usã
literária. na Rússia

_

Por
, Benjamin West, do viética. Tudo levava a crer, do indivídualismo do herói I vários colegas" de Dudint-

'lps, para "O Estado", " portanto, que o livro, inde- nem de seu aspecto de ar- sev censuraram-no pelo que

1-VIENA, Março - Se 'as pendente de seus méritos li- ; dente idealista, atributos consideravam falhas de no-
.

aparências indicam alg>uma terários, contaria com o
I que não encontram boa re- vela. Um dêles afirmou que

...l coisa, 'a União Soviética apôío do' regime. I ceptividade na sociedade o autor .demonstrar�: po'uca
parece estar se debatendo A primeira reação oficial

I soviética. No caso de Lo- maturidade política,
há algum tempo numa con- foi, na verdade, favorável.' patkín, o herói de Dudint- quanto outro acusou-o de

fusão ideológica tão per- Contudo, quando se tornou! sev, Idealismo e individua- ter perdido o sentido de

sistent., quanto a febre evidente que .;; novela es-l-lismo significam que, por proporção e de ter-se dei-
. ondulante. tava tendo um -ímpacto mUi-I questão

de princípíos, êle xado hipnotizar pelo tema

Esta confusão - talvez to forte nos leitores - es- estava lutando, sózinho pe- da novela.

incerteza seja. o melhor pecialme�t.e na j.u�e�tu,de I .la s.ua invenç�o: quando �e- Dudintsev, por sua vez,

têrmo para defini-la - os crítícos oficiais re- verta ter solicitado a aju- chamou os críticos dr "pro­
tem-se manifestado de vá- solveram analisar mais de- da do partido comunista. pagandistas' de pâniéo", ao

r�as maneiras. Sob pena de ,tidamente a novela e não Na reunião do Sindicato, que respondeu Constantín

símplificá-Ia demasiado, po- gostaram do que leram. dos Eserítores, realizada Simonov, diretor da "Novv
der-se-Ia dizer que à-s ve- Não gostaram, por exemplo, em Moscou a 19 de março, Mir", que estas palavras
zes Moscou parece estar f não eram próprias de um

certa' do seu objetivo, mas CLUBE DOZE Df AGOSTO "homem de mentalidade cí-

não sabe os métodos que
, RESOLUÇÃO 4/57 vica que deveria, saber acei-

utilizará para chegar ao O Conselho da Diretoria, reunido em 18/3/57, con- tar os elogios e também as

fim desejado; outras vezes siderando o pedido de muitos associados, críticas sôbl'e' a sua nove-
f·

'

.

RESOLVE la, Símonov, 'aliás, J'a- ha-parece empregar con lan- .

1 ° Fica rescindido o contrato qUe dá exclusividade
temente certos métodos sem

para fotografias nas féstivldades do Clube ao. via, sido' censurado por ter
....(� saber com certeza qual o Sr. AlIan Torres. publicado a novela sem ne-

objetivo a, atingir, 2° A exclusividade é concedida a três' fotografas nhuma revisão e por ter es-

Uma espantosa indica- da Capital nas seguintes condíções : timulado maior liberdade
a) De cada festividade fornecer, gratuitamente, ao .

d d 'tção dêste estado de coisas é
Clube, escolhidas pela Diretoria, três fotogra-

erra ora os escrr ores so-

a caso de Valdirnir Dudint- fias. I
viéticos. Aó contrário de

sev, jovem e talentoso au- b) Exigência da apresentação do cartão ingresso Dudíntsev, Simonov aceitou

tal' de uma nove-la íntítu- fornecido pela Secretária. \ humildement., as críticas

lada "Não Só de Pão", À c) So-licitação de exclusividade 'por escrito.
que lhe foram 'feitas des-

d) Ingresso sem direito a, acompanhante.
'

novela, primeira obra de
e) Os fotografas, em hipotese alguma poderão to- culpou-se ,e prometeu fazer

Dudintsev, foi publicada em mar parte na festividade. melhor futuramente.

com ,o, maior interesse e

I cheios de esperança os tra- ma· também o seu gosto. Es
balhos do investigad�r dr, objettvo

�����������-

- .-

Vieira da Rosa

I

forma de livro .

.

"Não Só de Pão" conta a

história de como um enge-
, nheiro imaginou um método

revolucionário Ide fabricar

canos de aço e como um

gerente de fábrica, devido a

razões possívelmente inhe­

rentes à burocracis- sovié­

tica, tentou impedir que

sua nova máquina f'ôsse

introduzida na' produção.
'A luta entre o inventor Lo­

patkin e o burocrata Droz­

dov � violenta, e Lopatkin
ao final sai, vitorioso com

,

o engenho que idea1izou.

O livro de Dudintse .... , Iô- �

gícamente, segue a linha

política dos últimos mêses,
que recomendava e estimu­
lava novas invenções, en­

corajando inventores e ino­

vadores. Por outrq lado, o

Kremlin também apoiava
repetidamente na época os

ataques à' burocracia so-

,Na escolha dos tecidos da mais alta qualidade,
no corte impecaveJ, moderno e distinto e na garantia
de um produto bem acabado, está a base da excelen­
cia das roupas bem feitas Imperial Extra,

O Magazine Hoepcke é exclusivo distribuidor
em nossa cidade deste famoso produto,

,

!

VENDE-SE
'Vende-se duas casas à rua José Boíteuxnv 1 e 2.
Preço de ocasião. Facilrta-se Pagamento. Tratar na

Casa "A MUNDIAL", Rua Felipe Schmídt, ou Nerêu Ra­
mos 61.

Agradecimeto
Walter Dornbusch, filhos, nora, genros, netos, e

bisnetos, consternados com a morte de sua estimada es­

possa, mãe, sogra, avô e bisavó FREDERICA DORNBUS·
CH agradecem a todos que compareceram ou se fiseram
representar ao sepultamento, e aos que enviaram f.Iôres

I ,

e pezames. _

.

,

Outrossim agradecem ao sr. Pastor FLOS pelas pa-
lavras de consôlo proferidas em casa e no cemiterio.

A:gl'ladecemos também ao dr. Eras Medin pela pres­
tesa e ,solic�tude' dispensadas a extinta.

---------;--------�--------
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.

TRANPQRTES A�EOS CA'TARLNE.NSE S/A

�_W!�_
.. 1

Não é, 'portanto, de se

estranhar que exista con­

fusão e incerteza intelec­

tual numa atmosfera como

esta. Dudintsev descobi-íu

por 'si qUe seguir simples­
mente a linha geral do par­
tido não é suficiente; a li­

nha política deve ser se­

guida .em todos os seus de­

talhes. Por outro lado, os

Jutores soviéticos que se

esmeram em seguir cuida.

dosamente a Iinha do' parti­
do, raramente produzem
obras de mérito literário.

O problema não é novo

para os autores soviéticos;
é um problema antigo que
êles ainda não conseguiram
resolver.

terA fu�os tostados
!)ostosos de fumar I

w.\ P::OOUTO SUDIN •

lIapetlnlnga.4251 -,

-------�----------�----�------------------------��-=�--��---------------

• •

J
4j
Uvas gigantesc,�s - Crere-
rência dos vinhos doces e

altamente alcoólicos
por a radioatividade ao ser- topos radioativos. Os viti- :reaparecer nas mesas dos

'viço da viticultura. Segun- cultores da Francónia espe- apreciadores. Alguns viti­

do o dr. Beider, é provável rarn que o investigador lhes cultores da região, apegados
que, pela utilização da ra- lhes traga o auxilio de que à tradição, acompanham os

dioatividade, se consiga ele- tanto necessitam. Se as suas trabalhos de Beider com- cer

var o tamanho das uvas ao experiênc'[as forem' coroa- to cepticismo, notando-se

dobro. Beider é um dos ma- nas de êxito e se conseguir até mesmo oposição a estas

Würzburg - O tempo
não é a única causa das

preocupações dos viticulto­

res da zona do rio Meno. Os

vinhateíros deste autêntico iores peritósÍÍo domínio da produzir um vinho de alta
jardim de, solo favoráv�i à

investigação vitícola e da qualidade as garrafas de
viticultura é onde não falta

criação de novas
r-
castas.

o �ol, verificam como' o gos-

O I
'

Nas primeiras séries de ex- 8 ç'
,

to do 'público se vai alteran a In oper iências, Beider registrou ....do de ano, para ano. Obser- -

resultados apreciáveis, Por (C' d sa ) S b
. .

tvá-se uma tendência cada " ont.. a. pago a em todos os esgrrmrs as
meio- de raios-X obteve 111U- ção que comanda, não só da reconhecidavez mais acentuada para os e prover-
tações surpreendentes. O a posição de pioneira que bial boa vontade do Vete-.
seu Instituto de Investiga- sempre teve, como também rano para com a esgrima e

ção Vitíco]a em Würzburg, ::;_, de permanecer e revigo- da infelicidade do mesmo

recentemente fundado, dis- rar a posição de a maiorFrança, da Iugoslávia e da
PÕe de uma série de labo- fonte de impulsã do fi- ria escolha dos encarrega-.Hungria e até' mesmo da

' 1 1 o

ratórios dotados de toda a dalgo desporto em terras dos dêsse setor os quais àGrécia. Os vinhos tintos da
aparelhagem moderna, não catarinenses. essa boa vuntade não 'temFrancónia, que antigamen- ' \

Ifaltando evidentemente as ,correspondido. Aguarde-te gozava,m de gran-de pre�-
'

CLUBE DOZE DE AGOS----; instalações de vinificação e mos agora a ação do Tenen-tígio, correm o risco de per- TO A
.

uma vinha própria.
- nunciou no seu 01'- te Edgard Kampeck.Pereíra

"inovações da era atómica".
. Werner Weiler

vinhos semi-doces e altamen

te alcoólicos da Espanha,
de Portugal e da Itália, da

derem os seus mercados.
Compreeende-se por isso

Doze, que 110 ano corrente instrutor de esgrima e a

.manteria aberta par� seus I cargo de quem está. no
sócios sala d'armas monta. al"Ístócrático clube� o. aris­
da. Cumprirá a promessa?

I
tocrático desporto.

j
•

gão oficial - boletim men-
que já possúe 'o curso deO investigador não pre- sal - o nosso veterano

tep. e apenas alterar '0 ta-que os viticultores sigam
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os, WAL.MO'R 'ZOMER
GARCIA �

,

Diolomado 'pela Faculdade Na­
deul de Medicina da Unrver­

sldade do Brasil
Ex-Interno por concurso da rAs-

,

ternidade-Escoia
(Serviço do Prof. Octávíe Ro­

drigues Lima)
Ex-interno do Serviço de Círar­

"ia do Hospital I. A. �. E. T. C.
do Rio de Jnnetro

Médico do Heapítal de Cartdade
e da Maternidade Dr. Cartes

Corrêa
LtOENQAS DE SENHO:'lAS -

PARTOS - OFERN� DES

Cons : Rua João Pinto n.

16, das 61,OO--às 18,OV horas.

Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.
lteaidência;
Rua: General Bittencourt n,

101.
Telefone: 2.693. I

CLINICA
de

OUVIDOS
IiI GARGANTA

rio
DR. GUERREIRO UA

ll'ONSECA
Chefe do Serviço de OTORI·'

�O do Hospital ue Florianópolía
Possue a CLINICA os APARE

I:HOS MAIS MODERNOS PÀRA

'i'RATAlIIENTO das DOENÇAS
da ESPECIAUDADE�

,

Consultas - pala manhã 110

HOSPITAL
"

A TARDE - das 2 us 5-

'0 CONSULTóRIO - Eua dos

'iLHE!"".! n". 2
Rii2,mtNPIA - Felipe Se'.

mídt n". 113 Tel. 2S615.

.IVIOS NARIZ

Pícrfanôpolts. THça-feira, 2 de Abril de 195 i

DR. JÚLIO DOIN
, VIl'lmA

,�

MÉDICO ,

ESPECIALISTA EM OLHOS
,OlTVIDOS, NARIZ E GARGANTA
'fRATAMENTO E OPERAÇõES
[nfra-Vermelho - Nebnlização-

, Ultra-Som ,

(T;,-atamento de sinusite leu.
, operação)

Anglo-retinl.)sci3pia - ReceIt.., d�
Oculos - J!,Iodel'RlI !'quipamento
de Oto-ilinolaringolol:la (iinic�

'no Estado)
HorArio das 9 às l,! horas il

das 16 às 18 horas.
,

Consultório: - Rua Vitor Mei-
reles 22 - Fone 2675.

..

Res. - Rua São JoriGi 'l!O
Fene 114 21.

\

"O Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarin�

DR. s, LOBATO
FILHO

"

INDIC��?c� 8�ROF,I������� mã1tõiiliêirrTtiini��PEijÃ:S 'lVENDE-SE.
JUNIOR, m.c, Uma casa de moradia,

CLlNICA ESPECIALIZADA DE construída de alvenaria com
CR:u.NÇAS' .,.. .

Consultas dás 9 As 11 horas, J.. bôa agua, luz eletrica, m 11-

Res 9 Oons Padre Miguelinho, meras arvõres frutíferas.
12.

.hom cafezal em franca pro-

DR. CONSTANTINO dução, situada em Panta-

DIMA1'OS nal, lado da Trindade, além
MÉDICO CIRURGIÃO d'õ Clube Trindadense mais

Doenças de [lenhoras - Partoe I oh .menos 100.metros. F'ren-
-- Open,ções - Vias, lJrinárias

'

Curso de aperfaiçoamente e te 'páiá O local onde será
longa prática nos lfospitais ele cerrsfru ida a futura cida-
Buenos Aires. .

CONSULTóRIO: Rua }'elipe d'ê, Universitária. ótimo em-

Schmidt, nr. 18 (sobrado'). l"ONlil pf��o de. capital. Ver e tra-
�� ,

HORÁRiO,: dali Ui ás 18 'ho- tàr no local com Da Beatriz

raso ou com o sr, Manuel p;.f
Icesídênclar Avenida Rio ,B�an- dro dos Reis; nesta cidade.

co, B. 4'2.
Atende chamado.

'telefone: - B296.

Doenças do aparelho resplr:atório
Tu'BERCULOSE

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
• DOS PULMOES

\ CIrurgia do Toras
Formado pela Faculdade NACh'­
nal de Medicina, Tisiologia<ta e

i'isi-ocirurgião do Huspital Ne-
rêu Ramos

Curso do especialização pela
S. N. T. Ex-interno e Ex-atisls­
tenta de Cirurgia do Prt.lf. U"o

Guimarães (Rio).
Cons.: Felipe Schmtdt, 18 -

�'olle 3801
Atende em hora marcada,
Rea.: - RUI.. Estl>vel Junícr.

{O - Fone: 1119.

"

DR. EWALDO 8CHAEFER
Clinica Médica de Adultos

...-------

e Críanças
Consultório - Ru'a Nu­

nes Machado, 17,
Horário das .Consultas -

das 16 às 17 horas (exceto
aos sabádos),
Residência : Rua

-

Weí"f�'" e
Alvim, 20 - 'I'el, '3865.

DR. JOElÉ MEDEIROS
VIEIRA

- 4.DVOGADO -

Caixa Postal 160 - ItaJII'
Santa Catarina.

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila­
res, além de explendido para motor auxiliar de barcos á vela.

, "�Çompletamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata; nos seguintes capacidades:

'

S,5' HP - gasolina
11 HP

lJllU
35 HP

m 50 HP

MI
84HP

,

GRUPOS GERADORES'- "P E N T A"
-, Quaisquer tipos para entrega imediata _' Completos Com

motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radíator -
filtros - tanque 'de oleo e demais pertences: acoplados dire­
damente com flange elastica á Alternador de voltagem -
trifásicos 22'0 Volts com excitador - 4 cabos para

ligação e quadro completo de contrôle; todos 'conjuntos estão

assentados sôbre longarinas prontos para entrar em funciona-
.....

.

mento.

REV�NDEDORES AUTORIZl\DOS PARA O ESTADO DE
SANTA CAT,ARINA

MACHADO & Cia, SIA Comércio e Agencias
Rua . Saldanha Marinho, 2 - Enderêço telg: "P R I M U S�·

ex. Postal, 37 - Fone 3362- FLORIANÓPOLI,S ,
ª'êê@êêêêêêê@@@@@@@@@êE

I ,- ---,_, - ------
- .. _

, ,

MINISTÉRIO DA AGRICULTURa ,."
�SERVIÇO FLORESTAL

'DELEGACIA FLORESTAL
R"�GIONAL

, I

"ACORDO" COM O ESTADO DE
SAN�c4 CATARINA

A V I S O

DR. CLARNO ,G,
- GALLETTI
.,- ADVOGADO' -

Rua Vitor Mei:::eles> 60.
FONE:: 2.468

Florianópolis -

8G HP Diesel
8U·HP "

103 HP "

132 HP "

Sarnentes �ara plantio

-......,_

DR. J(TLIO PAUPITZ
FILHO

"

\O ESTADO
Ex-interno da 20a e�t"mal'>l" Redação e Oficinas, l rua Cen­

e Serviço de gastro-erIL"rologia ,e!lheiro Mafra, n. 160 Tel. 3022
da, Santa' Casa' do Rio de Jeneiro _ Cx. Postal 139.
rProf, W. Berardinelli). Diretor; RUBENS A. RAMOS
,Ex-interno do Hospital mater- Gerente: DOMINGOS F. D.

nidade V. Amara!.

t
AQUINO

DOENÇAS IN'tERNAS Representantcs s

Coração, Estômago, intestino, Representeçõe« A. S. Lna.
fígad'o e vias bí liaxes, Rins. Ltda '

Oonsultório: .vitor Meirela. 2%. R�3 Senador Dantas. ,40 - 1)0
Das 10 às 18 horas. andar.
Residênc,i'.l: Rua Bocaiuva ZOo Tel.: 22-6924 _- Rio de �8.neirl).Fone:' 3468. Rua 16 de Novembro 228 6°

ndar sala 612 - São Paulo.
Assinaturas anual ., I]r' 300,00

Venda avulssa ••••.• Cr' 1,00
Anúncio mediante, eontráto.
Os originais, mesmo não p'Ú­

b llcados, não serão devolvidos.
A direção não se responsabilizà

pelos conceitos emitidos nos ar­

tigos assinados.
INFOh."......_;,OES UIEIS I

O Ieítr-r encontrarã, 'nesta co­

luna, informações que ncceaaita.
dià,.iamente e dI' ímediatoj
ORNAIS Telefo:le

O Ustarlo ••.••••••.•• ".' 3.022
A Gazeta ••••••.• , • • • • • • 2.61561Diário �a Tp?'de ..••••.. 8.679

Imprensá 0:2];;,31 ., .. '.'. 1.688

HOSPITATIO Caridade:
(Provedor) ....••..•••.•• 2.314

.... (Portaria) •. _ •. . . • • • .. .. • • 2.036
Nerêu Ramos ••• :........ 3.831

-, DR. HÉLIO 'BERRETTA S.1�!ita�eb��Úã�· -

'(é���
..

�� l.1ii2

M É D I C O Saúde) •.........••.... 8.153

Ortopedia e Traumatologia Mater:lidallé Doutor Cu-
Ex-interno por', 2 anos do Pavi- los Corrêa . � ..•••••. ' • I.U1

lhão Fernandino Simonsen da C�1:����S ua-
Santa Casa de São Paulo.' Corl\o de Bombeiros •..• 1.1l�
(Serviço do Prof. Domingos De- Serviço Luz (Raclama-
fine) - Estagiario do Centro .Ie ções) •••.•.... , .... ,.... !A04

Ortopedia e Traumatologi� !l do Polícia (Sala Comissário ••
,

2.038

Pronto Socono do Hospital das Polici" (Gab. relegado) .• 2.694
, ' COMPANHIAS DE

Clinicas de São PaJllo. TRANSPORTES
(Serviço do Prof .. Godoy Moreira) TAC ••••••••••••.•••••• '.700
- Médico do Hospital de Cari- lruz�iro do 'Sul ••••••.• 2.500

dade de Florianópolis. Pall�llr ••.••••••••••••••• � .•�26�
D f· , . VarIg .•.••••.• , • • • • • • • • lO o u

e ormldades, congemtas e ad- Lóide Aéreo •• ,......... !.402
ql;Iiridas - Paralisia Infantil -

Rebl , •• ,.... Z:.3'17
Osteomielite - Traumatismo - Scandinava. • •• •••••••• 2.300
Fraturas. ROTI!:IS
Consultas: Pela man,hã no }los- Lu", ..•••• " •• , .' •• • • • • • !.021

pital de Caridade, das 15 às 17 e IMagestic •••••..•.••..••• 2.2f16

30 horas no Consultóri�. Metropol •.••••.• '....... 3.14-7

La ..Porta •..• , .•.•••
- . • • • 11.321

,Consultório: Rua Victor Mei- Cacique . • . • . . . • • • • •••• • a.449
relles n. 2.6. Central •....•••• , • • • • . •• • 2.694
Residência:' Av. Mauro Ramos EtI' J.-71

, Jsrea o

_ 166. - Tele. 2069. I ldeal ,:................... 1.6611

"

DR. ANl.ONIO ,MONIZ
.

DE ARAGAO-
nIRURGIA TREUMATOLOGIÀ

urtopedid
Cocsu ltô rio t João Pinto" 18.
uan l5 às 17 diàríamente,
Menos aos Sábado.
ReB: -Bocaíuva 135,
I!'�nl.l: - 2.714.
-- '�-------

DR. NEWTON
D'AVILA

CIRURGIA GlERAL
Doenças de Senhoraa - Precto­
log'ia - Eletricidade M'édíca
Oonc-rltórto i Rua Vitor Mei­

reles n. 28 -'- 'rele!one: 3307.
Consultas: Das 16 �..,ralJ ero

diante.
l:tesidên�ia: Fone, 3.422
Rua: Blumenau n. 71.

A Delegacia .Floresta i Regfonal,
no sentido de coibir, ao màximo pos�
!1vel, as queimadas' e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os d�str6S&S efeitos econômicos e ecológicos que
clcar'retam tais práticas, torna público e chama a ate:;:�ão
de todos os proprietários de terras e lav:Jadores em ge­
f'al, .para a exigência do cumprimento do Código Flores­
tal (Decr. 23.793 ,de 23-1-1934) em todo o Estado.

/QUEIMADAS E DERRUBADAS DE }fATO
Nenhum glroprietário de terras ou lavrador poderá

,vroceder queimada ou 'derrubada de mato sem solicitar,
"om antecedência, a necessária licença da autoridade
florestal competente, coniorme dispÕe o Código Flores-
6al em' seus artigos' 22 e 23, respectivamente, estando os

nfratores sujeitos a penalidades.
.

REFLORESTAMENTO
Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

cooperação, que mantém no Estado, dispõe, de mudas e

lemjintes de espécies fl.orestais e de orI).amentação, para
,'ornecimento_ aos agriculto:r.es em geral, ,interessa�os no

, .efÍórestamento de suas terras, além de prestar toda

IJr!entação técnica necessária. Lembra, áinda, a possibi­
idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
110 Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos,',

.

Os interessados em assuntos; florestàis, para a

I.

)bteilção de maiores esClarecimentos e requererem auto­

rização Ue licença ,para queimada e derrutiadas de mato, ,

devem düigir-se às Agências Florestais Municipais ou �'

diretarilente 9, esta Repartição, situada à rua Satitos \

.

Dumont nO, 6 em Florianópolis.
Telefone: 2,470 - .Caixa Postal, 895.

Endereço telegráfico: Ag:risilva -- Florianópolis.
3. C.

Tôdo o agricultor ou pequeno horticultor deve saber como é feito a

esc,olha da semente para plantar. A semente tem, - antes de tudo, que ser

.completa, perfeit�, sem defeitos, - limpa pura com os melhores condições
de germinação, como também .de valor gel�minativo bastante alto. Sem estas

t!xigência a semente não .dará ao lavrador a recompensa dos seus esfo,rços nos

periodos de colheita. Por isso deve te.J;' o agricultor ou horticultor o maximo
, cuidado na aquit\ição de semente para plantio,

G. A. Carvalho -'- Ven:de sempre as melhores sementes.
VAREJO - MERCADO PORTA DO MEIO

Ex�russo floria�Ópcj31t�a. ViagemeC:�Pid:;urança .

VOSSA $E:NHÔ.RlA QUE JÁ HABiTUOU A SERVIR-SE 1)A FIWTA
' .80 .&OS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS_ .0

'AMIGA 'D�' EXPRESSO FLP,1ÚANÇ>POI.IS PARA O TRÁNSPORTE '

DE . � -1"PIDf�(SDL:BBISILIIIO»
yOSSA'S CAItGAS E ENCOMENDAS DE 'BELO HORIZONTE; RIO 'DE JA-.
NEIRO, SÃO PAULO E CURl'pBA, INi.JlQUE TAMBÉM ESTA EMPREZA lFlorianópoUI - Ita1a� - Joinvllle - Curitiba

PARA O TRANSPORTE DE VOSSAS "';AHGAS DE PôRTO ALEGRE, ONDE
.

.

. <,,",,'-_'._ __ii!'
'_

-:-�.� e. côres, para diversos fins.

DISPõE DE AGÊNCIA MONTADp PAliA BEM VOS SERVIR:' . Agência. l\al'ilDeodoro r••qulna da .

End: DENTAL SANTA ,APOLONIA
ENDEREÇO: 'Rua Comenda.dor Azevedo,64' ," Rua Tenemtepllveira FlorIanópolis - Santa

�

F
__o_n_i_:_2_-_37_-__33 (Ate=l=ld:e�>�R=i�D=m=a=r�)

�� � � �������������������::::�::::�� . �R�u:a�:_T�l:·r�a�d�e:n�te:s�.��__� __-

(direita e esquerda)
Campanha de Educação

Florestal
" "

" "

A ímbúía em estado na­

tivo, explorada em Santa

Catarina, tem 200 a 400

anos. Por êsse motivo, o

problema florestal relacio­

nado' à ímbúda, em nosso
.Estado, só .poderá ser re-i­
SOlVld� pela reserva patri- \
.rnonial de imbuiais e corte'
controlado com garantia de

,negeneraçãü natural. Torna

se jndispensavel preservar o

que ainda resta de ímbúía

e impedir que a colonização
agrícola arraze com o mato

nativo dessa espécie nas zo­

nas de seu "habitat". Sôbre

assentos florestais, consul­

te , "Acõrdo Florestal".

•

"A Soberana" Praça 15 de novembro
rua, Felipe Schmidt

\ ,..

esquina

-.-..!"--------.....----------.__......

PA�$' COJ.JL�A,S �. '1

.�-- .,." lJIJIIANTf TODO DIA .

�l'" �-� nos lIAPCJOS

'.D.f'tr��
. �

]1'Ilial "À 'SQberana"
.

Dfst'rntJ do Estreit9 - Cuto
'

DR. OTTO FRIED,M'ANN
ENSI'NA

MalemáUcas e Fisica
R. Cdstovão Nq!les Pir.es 21.

Esqu. Rua Hoepke e R. Cons. Mafra

O que define uma roupa bem feita é,um comple­
xo grande de fatores. A escolha dos tecidós, o pa­
drão, o corte e a confecção, são alguns dos principais
que interv:em numa, roupa bem feita Imperial Extra.

A venda destas excelentes roupas é feita pelo
Crediário' com facilidades, nesta cidade, exclusiva­
mente pelo Magazine Hoepcke.

,A T E N C Ã O
,

Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS

l'A-VANDO COM SABÃO

\7rrgem Especialidade
da (iá. WETZEL IN��STRIAL - Joinville.- (�arca registrada)

economia-se lempo e dinheiro
I

,

.��������==�;;�;;�������==�����Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



O, ," '.
t ',da popula J

ittvidade no Estado de São portanto, um aumento da
_ c-resclmen o - ,

cão o.bl�eira do' parque in- Paulo em 1954/55, ao pas- ordem de_6%.
" t': 1 '1' ta orrtinua ' I Pelo exame do llevanta-dus na pau IS a con t.m ua.

. '

t d
S d d' d 'obtidos pelo so que em Junho do ano mento e dos es u os pro-
egun o a os o' ,

. 'f'
Serviço- de Cadastro e 80n- passado, aquêle total. atín- cedidos, ver! ica-se .que

trôle do SENAI, havia giu perto de 890 mil em- aquêle Estado 'possuia, em

d t d h' d junho de 1956, 888.937' em-856.502 industriários em prega os, en o aVIO,
, pregados industriais (não

incluindo os ferroviários)
distribuídos por 51.450 es­

tabelecimentos. Só a capí-

Toma . Vultola Federali­
zacão da !Eslalislica
Avoluma-se, em todo o atuai sistema estatistíco

país, o movimento" em pról nacional sentem que há ,ne­
da federalização ou da na- cessidade de uma reforma
clonalização do serviço es- ao sistema implantado em

tatístico-: objeto' de 3 pro- 1.936 e modificado em 1.942,
ietos de lei ora tramitando época em que, .devído à
na Câmara dos Deputados. guerra e ao regime então

Os próprios órgãos', do vigente no país, ficou pre­- ••.-•••-.-.-._�
Jominahdo, no tocante à,o �l��:�or. segundo os nú- ';;;1·�i·�-;:-;-·-fi7�·86:;r·'!'·""·"··""'" organização municipal da

meros-índices resultantes Fato digno d�"uota li' o estatística, os imperativos
.dos estudos a qUe procedeu IlUe se refere ao surpreen- ,do regime e os da seguran,
o aludido Serviço do SENAI, dente desenvolvimento que 'çanacional.
a população obreira a ser-

vem apresentando o grupo Terminada a guerra e

viço da indústria, paulista, das indústriais metalúrgí- c,om a, redemocratização do

até, junho de 1956, aumen- cas, mecânicas e de mate- país', .torriava-s s necessária,
tau de 60,9%, . tomando-se rial elétrico; no setor da uo interêsse da própria Es­
como ano básico para efei- mão de obra. Em 1946' (nú- tatística, uma modificação
to de cálculo o de 1949. :�eTo índ,ice - 100) perten- aos termos da Convenção
Os estudos 'realizados pe- �I!lm' a' esse grupo, no Es- Naciorial de Estatística, f ir­

lo' SENAI permitem tam- tado;. 80.530, empregados.. mada em 1936 e que vige
bém conhecer a posição dos I

Em Junho do an� passado" ainda em nossos dias.
Ü habito não taz o monge, mas 'o custume nó vários grupo,s industriais

I
o total de

_ em�Ie�ados do Os próprios Govêrnos Es'-
tecido certo e, corte perfeito define o cidadão prâtí- no que .se refere aos res-

mesmo grupo atingiu a .... taduais 'compreendendo que
co e elegante.' :

.

-, ,-

pectivos números ele tra- �71.664, o, �l�e c�rrespo�_ 'o sistema estatístico atual'
,

As roupas Imperial Extra lhe assegurarão dura- balhadores: continua, a fi- e a um III 'IC: e cresci- não mais condiz com a êpo-
bilidade e caimento perfeito e corte �legànte.

' I

gurar em primeiro lugar o �en�o ��l�Iil;�elr��:nte .no. ca .. E' que as administra.
-O .Magázine' Hoep:cilie.,:vend� I!el�;, Cre�ário_ �s- da fiação e tecelagem, com bave: .' d�' t-' Ias, e�- ções ests,duais estão dispen�

tas ótimas roupas. �'.., '"
I 195.018 empregados '

ora as lU us !las do gI u-
-

dendb somas .elevàd1as com
------ - - : (2\,94%). Os quatro gru- po têxtil continuem �e�l- a manutenção -de um servi-

'R'e'
.

a'
. be", r-'t"o.

"

,

pos. seguintes ',são_'o:s d,as ,panda, como vimos, o� pri- ço 'qll1l>exeeuta, em regime, Ce" 'ras 'de" C;a'>"-r·n":.•�,'u'ba.'I indústrias metalúrgicas, I meiro lüg_ar no cômputo ge- de prioridade, tarefas pa- ,

mecânicas' e de material ral da mao _de obra do Es- ra o IBGE e- para os órgãos
elétrico, com 171.664; cons- tado, na capital, o maior astatlísticos ·dos d'iversos Mi- Cêras de carnaüba: arenosa, gordurosa _ Cêras de

A firma IRl\iIÃOS BITTENCOURT �- ,Indústria 8 trução e mobiliário, com contingente, de t'raba.Iha- nistérios, tarefas estas que, Curicuri Manteiga .de cacau _ Oleo
_

de Côco de bilbassu
Comercio comullica que adquiriu ,e reabriu o antigo 129.151;. alimentação,-- com dores pertence ao' grupo via de regra, absorvem mais � Oleo de Caroço de Algodão Comestivel marca "DELI­
DEPOSITO DE MADEIRA E MATERIAIS PARA CONS- 92.774; e vestuário, com -das in·dústr'ias metalúrgi- de 90 por cento da produti- CADO" _ Pimenta do Reino :preta, sacaria de juta pará
TRUÇÃO - Di.l.MIANI ---:- Agora V. S. não tem necessi· 55.560. Seguem-se outros I

c:as, mecânicas e- de mate- vida·de da repartição. colheita, transportes e exportaçãl) - Telas de Aniagem.
dade de ir taó ]ollge para comprar MADEIRAS - TE- com menor número de tra- ria] ,elétrico. A posição Altamente significativo, Façam consultas' de

.

preços sem compromisso�-
LHAS - TIJOLOS - AREIA .;_ CAL - etc: pois é ali balhadOl'es. De acôrdo com dêsses dois grupos é a se- nêste particular, é o pro- Aceitamos representações, consign�ções e ordem de ven­
na Rita Maria Cais Frederico Rolai S}N - Fone 3802.

i
o sexo, a mão de obra in- guinte, na' capital: grupo nnnciamento oficial da Jun- ,das de me�clidorias, principalmente de cereais em ge­

.__�------------:------'--�--- 'dustrial do Estado se dis_, 'de metalurgia, mecânica e ta Executiva Regional de ral.
tribui da seguinte maneira: de material elétrico: ..... Estatística do Estado de Mi- NORTESUL - Sociedade de Representações Ltda.
m�o de. obra máscu.Iina: ,118.028; grupo têxtil: 'nas Gerais, cuja Moção pas- Rua João Bricola, 46 - 3.0 s-329 - ex. Postal 472,
671.073; mãó de obra fe- �OÜ)29 empregados. samos· a transcrever: End. Telegrafieb - SULENORTE - São l?aulo

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

/

Cabe-ao Senhor Preparar
O" Future de Seu Filho'
o jovem l!'ernolJUO Rilla, de São Jose, após cursar o

Curso Especialízadc ".L.atiro Muller", no ano passado,
�I}bteve o 3.0 lugar r ,l. '!cnCUiSO para a Escol.a Prepara­
.zória de Cadetes. ::';Ó isto vale como credencIal.da pe_r­
feição 'com que o r.u rso é r.'\inist�ado, SO? .a orientação
de uzn côrpo docente idôneo, prático e eficiente,

. •

Esta ê a sua opor-tunidade para ingressar na carrei­

ra das armas. Se i em de 15 a' 19 anos, prepare-s., no

Curso acima para ser em breve oficial da Marinha,
Exército ou Aeronát.t ica. '

'

As matrículas .iá estão abertas, e as aulas principia­
rão a 2 de abril. Ip::(\rmações à rua Saldanha Marinho

n. lI-A. drríarhent., das 17.00 às 18.00 hora�, e aos sâ­

ex. postal 253, F�orianópolis.
Cx. j)osta] 153, F"idanópolis.

CURSO ESPE ... IALIZADO "LAURO .MULLER"
Mensalidade acess i e I - Máximo Aproveitamento -

Leciona por rorre,:;,j',ndência ..

----------------.' o

\ Famosa,pela�su�
'desde
1836

.-

'. Faz sabão
econômicamente I

• Limpa totalmente
pisos, azulejos e pias

• Desinfeta chiquei-,
�os e'g�linheiros I

• Remove tintas'
e vernizes!

SEVERO SIMÕES
Caixa Postal, 104

"

FLORIANÓPOLIS

(

\

/

•
Instituto Brasil-Estados Brasil-Estados UnidosPor AL_ NETO Há ocasiões em que .um

De vez em quando, um estudante se vê em dificul­

-jovem brasileiro segue pa- dade para conseguir um li-

ra' estudar nos Estados vro de estudo.
Unidos.

','Gomo é que Fulano,' ra-
'

Ou porque o Iivro existe,
paz pobre, conseguiu isso?': mas é muito caro; ou por­

Por meio do Instituto 'que o livro acaba de ser

Brasi.l-Êstados Unidos. 1 publicado no estrangeiro e

-Outras vezes, num grupo, ainda não chegou às livra­

de ie'llte moça, alguma jo-' rias nacionais - o estu­
vem de nome bem brasilei- dante fica embatucado, sem
1'0 rí1ponta falando inglês saber como obter o volume
.com fluência. necessário.

"Onde é· que aprendeu?" É aí 'que alguém pode
Foi no Instituto Brasil- perguntar:

Estados Unidos. "Porque não procura o

Unidos?" parte da vida

E lá; frequentemente, o Brasil.

estudante vai achar, sem

gasto, a obra que. procu-
ra,

neiro, mais

estudantes acham-Se inseri,",

tos no LB.E.U.Até há caso em que se

celebra ,um aniversário com

as mais recentes músicas

aparecidas em New, York,
"Mas aonde conseguiram estas que variam

Mais de 300 bolsas

esses discos?"

Pois no Instituto Bra-

síl-Estados Unidos.

Física Nuclear até

Artes.

�
A Bibliotéca do

Bem, Amigo, eu acabo de possue cerca de dez mil vo-'

lumes.

Ela é, sem dúvida, uma

das mais completas biblio­
técas de Iingua inglesa exís-

citai:" apenas alguns exem­

plos das multiplas ativida­

des culturais do Instituto,
Brasil-Estados Unidos.

tentes no país.
O LB.EU. está comple- A circulação de livros,

tarrdo vinte anos de exis­

tência.

Foi fundado em 1937, Flor

entre os associados, passa
de 20 mil por ano.

Desde 1944, o LB.E.U. já
'

brasileiros e norte-amei-i- promoveu mais de uma cen-:

canos, no Rio. tena de exposições de arte,
Entre os fundadores fi- i apresentando trabalhos de

.guravam Oswaldo Aranha, I artistas- brasileiros e norte­

Mauricio Nabúco, João N

e-,
americanos,

ves da Fontoura, Raul Fer- Entre as conferências

nandes, Helio Lobo, Her- promovidas pelo I.B.E.U.

, tal paulista apresenta as

seguintes cífras i 498.322
trabalhadores e 22.798 fir­
mas, possuindo, portanto'
mais trabalhadores e menos

estabelecimentos fabris que

bert Meses, Pedrá Calmon,
Paulo Bittencourt, H. C.

Tucker, Carl Kincaí d, Max­
well Rice, Marcellus Ram­

bo, John Curtis e outros,
num total de 190 pessoas.

Hoje em dia, o Instituto

.lembro-me das que fizeram

William Faulkner e Ro­

bert Frot.

O atual presidente é Ma­

ri� Paulo de Brito, senda

primeiro: vice-presidente
Murilc Bastos Belchior.

VENDE-SE
,
Vende-se uma casa, sita à rua Dom Jaime Câmara

D.o 19.
Tratar com o sr. Enio Selva Gentil no "Banco Inco".

PECAi PARA AUIOMÓVErS
,

Gra�de organ ização importadora especíaliaada no

ramo procura vendedores capacitados néste genero.
Favor escrever pa,ra Caixa Postal. 2496 - Rio de Janeiro
D. F.

-

"" . -__.......- ,-- -

�,

ECONOMIA absoluta--
Grande ,CONFORTO,

, \

CONFORTO absoluto
I

Grande EG'ON'OMIA

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

Capacidade:
100 a 1,000 litros

AQUECEDOR

ELÉTRICO"

��4,.
IMERSÃO e 'CHUVEIRO�....__
CapaCidade 30 LITROS

,

.,' I

• 'Consfruido inteir;mente de'
··cobre. I

• Aque.cií:TÍenfo ultra rápido.

.--Játo abundante na tempe;'
ratura desej'ada.

Fóbrícados no. tipos
horizontal e vertical.

-_ .. _�

.;r:;,L:·li����.

o MIS'rURADOR DÁKO, de rel..'

togem imtontoneo. permite o

mOlor eocoJo de graduações de

TEMPERATURA.

• Construção s61ida, sendo I 4:aixa interna de COBRE •
revestida de material altamente ISOLANTE_ (lã de vidro'.

• Resistência 'do tipo tubular, inteiramente- blindada.
'

• Controle automitico de temperáfura poc URMOSTATO.
que proporCiona grlnde ECONOM.IA.

'

'Vei1�O .

GARANT� 'O QUE FABRICA' i
'-- --":-

- �� ....:::.::;.-� --,-�-_......'., .......,..o.>,;It;t,�.,� Al'l9i:4JSQ4T$·*""tJt4: '4..�.'''.

&-' .

.

-�r'..i,,�.,.
�

"

i I � ,

�' )

, ..".

.�
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_.............. ,�o ESTADO" O'
-

AIS ÂNTIGO nrAlUO DE S. CATÃRINATErça-feira," '2 de l\)jril' éle

'1. a O REFRIGERADOR é FRIGIDAIRf

2.a PRESTAÇÕES SU4VES,PARA

QUALQUER ORÇAMENTO A PARTIR DE
.

-

�
- -- ,'- ,

. ·._�-:�P�f[�t"
-

_. .�

mensais·

-MODi<�LO DE LUXO 9;5- pés,
-

MOD;'_,LO MASTER '9,7 pés .

._'
.

•

MODELO STANDARD 7,4 pés
/'

/-

* 4MODELOS
* 4 P R'E C O S

.
,

* 3' GARANTIAS -E UMA
-

Só

QUALIDADE,

'" -. ADQUI'RA A SUA
MODELO MASTER 7,9 pés

I'

\ '

\

PERGUNTE A QUEM TEM UMA
-------------------- -----�----�------------�----�--�---------------- -------------------

Y'e·.nde-se . I-oles' PA'RI I (I P A ç A O i·····················································....... . iL Lauro Luiz Linhares e Senhora, participam aos pa- • •
-

;;. ··!iq�ur�':f rentes e .amigos, o nascimento de sua filha IJ'- l'IfW

V·· .... C
·

Ltd
I

do Covernador ���;���{ e� � tasa de Saude São Sebastião, dia 19 do I: Oao Ie Ira ex Ia
.

a�I
Florianópolis, 20 de ,março de 1957 IE

I /' RUA SANTOS SARAIVA, 2511

mpre·.:go I CASA ESPECIALIZÁllA c. P: N. 20 --:- TEL., 6.253- PEÇAS EM GRRAL

PARA:I_
• EM MOTORES, END. TELEGR.: "VIEIRA" INTERNACIONAL - FORD

"ltH)Ç�.S E RAPAZES" I iREIOS E MOLAS ESTREITO - FLOJl.IANóPOLISCHEVROLET _' DODGE
�ECE8SITAl.V(.·8E PARA AUXILIAR' DE ESCRI- I SANTA CATARINA "'

TÓRIO' COM -PRÁ"f!CA, CURSO GINASIAL, E DATI- :
LOGRAFIA. CARrAS DO PRóPRIO PUNHO PARA I '

.

FERÊNCIAS; ORDENADO INICIAL C/r$ 2.600,00. i ,<-
. .

-

.

IDlSTRIBUIDORES DOS AFAMADOS "PISTõES M4HLE"
I �

I

'IPIST9ES- PÁRA
I· .

I
I - -

- . I
1-
....

::-::�N;;-ci:7c:�ffic;rl� ;� I Vende-se, por motivo de mudança, a fazenda

� 'L ,"ÁGUAS CLARAS", situada no município de Tijucas,
r00?� te�dl) boas á.gua: .para tocar serrarias, �om madeira de

....WIIIIIUlWUIIIIUUlWWUUIIUIlIlIiIlDIIDJUIWU lei e de qualídade ; terras para plantações, uma estufa
, Retorma ' para fumo, mais de 2·00.�OO (duzentos mil) palmitos e

. ferragens de uma serrarIa.
.

"

A fazenda tem ��id3l com a estrada de Major e NO'-
va "Trell to. -

. I

Fa6Jita-se o pagamento. Mais informações em No­

•
va T!:ento, Hotel. Faéehini.

Ao lado do Palácio .residenciql
(Agronôlnica) .

Informações na "A Modelar".

A vibração e rapidez da época mO'derna' 'exige
que se perca O' mínimo de tempo em todas as fases da

exístêncía. Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi­
ta perda de- tempo na escolha, compra-e confecção
do -vestuário masculino.

Estas famosas roupas, são de venda exclusiva

do Magazine Hoepck,

._

REVENDEDORES

QUALQUER TIPO DE MOTORES

DESCONTOS ESPECIAJS PARA

Ministerial
Não Ua'verá

Mas essas eventuais substi f"_
tuíções não assurnírão nunca ii 1

aspectos de.retorma GU trQca'!.slmutanea, de ministros. A-I
Hás, podemos adiantar que
sempre que consultado sobra I
00 sr. Juscelino não escondE)!
certo desagrado em face das'
noticías que, r,epetidas, pode j
rão Infbuír no ânímo do� pró Ipríos ministros, Os quais se I
sentíríam Instáveis e, por is'

.

so mesmo, p'ouco à vontade Ia.... ,

para o desenvolvimento de 1"_.,.n.C�-"'''''''''''
suas

.
tarefas admínístratí- ,.".."Ift,

vas". r.:._...;.;....._'-_..,J.;.....l-(;;;-���---
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(Cnnt, ·da 12.a ·pág.)· nunca lhe fáltaram, pois mu

Os estudos de teologia, Al tas vêzes perguntavam a s

berto foi para a Faculdade .d mesmos onde ir buscar o di
Medicina. Queria ser médi nheíro para prosseguir na

· c·ol..�iss�onário. Bneontrava. sua modesta vida. Mas ela
se muitas vêzes com Heleh encontrou a felicidade· no

quando percorría Os arrado ideal de' bondade que êle
res de Estrasburgo à iproeun selwiam não a expô-lo em
de plantas raras, bestlUI'OS, co'ngres�os ou em discursos
borboletas, e esta [ovem cau mas trabalhandO' e dando
sava-lhe grande impressão melhor do se'li esfôrço t, 81el1'
embora não fôsse devida ar olharem para, si.. Trabalhan
fato' de ser filha de célebre- do, árduamente de manhã
professor dp filosofia Harry noite sem atender ameno

Breslau, POiS qwe a fílosofía recompensa.
dêste mestre jamais canse, Pode-se imaginar a' coru
guíra impor-se ao Ioverr gem de que deram provas, "

Schwei.tzer. Helena Impraa sobretudo a, coragem dela
sionava-o porque sabia an __.;...------

dar de velocípede, coisa qur • "'"
nessa-época nãuera corren

!U�I�� o�'-.
I

�,!rna or!� B
te em raparigas. Mas "L!3 !

na", sempre teve idéias prO'

� ,

'

,

"

.' .

gressistas. Teria querido es-
.

tudar, mas o pai não lho co)'

sentia, embora entre os: SeU:!'

colegas da' Un.ivel!:Üdade se r:

éncontrasse à primeira mu- (Cont. da 12.a pá,g.) Depois de entrar em Palácio 'velu à sacada principal
lher com diplO'ma uníversí- e levantementos em cursa, inclusFe os. de transposíçãr por várias ly1ezes, para receber novas e estrondosas salvas
trio. (Duma Universida,1r· -

alemã). das bacias do Prata e do, Amazonas. de palmas da multidão, que .nao se cansava de aplaudi-ln
O filósofo queria que �U9 Hidroelétrica do Estreito - apêlo ao}}ovêrno Fedsra com justificado entusiasmo e orgulho.

·

filha empunhasse :1 agulha para inicio de seus trabalhos. A SESSãO, DE ENCERRAMENTO NQ TEATRO
mas esta tanto ínsistía qUI Planíciea Costeiras de Santa Catarina e Rio Grandt ALVARO DE CARVALHO
acabou por obter consenti do Sul _ Ligação L�gu,na _ Porto Alegre. Oonstltuío um grande acontocímsnto, a sessão demento Para .seguír Os curso;
,e conferências num' samíná Oarvão Nacional - aproveitamento d'e, suas cinzas. le:ncerramento da VI Conferência dos Governadores da Ba

rio, organízados para ínstí Ligação Ibicui-Japui - colaboração da Cmnissão; Ií- cia Paraná Uruguai. Acontecimento, que, sem dúvida, rí-
tutríces e futuras enfermei gaçâó d ireta de Porto Al�gre ao Atlântico. cará gravada no .espirito da .gente rloríanopolítana,
raso Rio Ivaí, Píquirí - Iguaçú - estudos de seus apro O ambiente era dos mais seletos que já tivemos oporPôr êsse 'tempo', com}

ít t h' d l't' d ça-o t 'd _'_' d b
.-

Ih tsua 'ga:nforina e as suas c�l .vei amen os i roe e ncos e e sua navega ' um aue e 'Ü servar em ocaSiOe-s seme an es.

ças �heias de joelheiras f Rlecomendação ao DNER para à constr:Ulção duma pon
\

Aberta a sessão, falou· o Governador Jürge Lacerda
rasgoes, .

apenas despertav' te lém Cáchoeira DO'urada. , que pronunciou' um' discurso lapidar,. sendo· vivamente
em �el,ena sentimentos ma· BR-14 _ apeio aO Senhor Presidente da, República ·apla!J;cÜdo ao terminá-lo. ,

.

ternals. Ela pregava Os bo -. "- . I .' .
, .

tões que lhe falta.vam ",em. I 'Para
sua cons:truçao e pavlmentaçao. Falou em segUlda.o GoveTnador do Estado de Mma.-

pre no vestuári:o, -e lembra 'I
Tronco principal Sul - apelo aO Senhor Presidento

,.
Gerais, teicendo verdadeiro hino de louvores ao nosso Es

vlli-"lhe consta?te�ente �ur da R�púJ)!ica. no sentidO' ,de �ntensificar ·,sua .'construção. 'ta:do. S. Excia. recel;leu da ,�rande. assistência qUe superlo-
para e�t!1dar nao era. predSr Llgaçao da lestrada de {erro. Santa CatarlOa a R. V. P I talV9I

o Teatl'o, calorosa e vlbrantie salva de palmas. Tomafazer Jejum. "

..

"

'

.,

"De que é qu.e tem mMo? S. C. '

.

em segUlda a pal�vra, o ReP.resentante do Estado de GOlas

C
Mademoiselle Lena? Costu Criação de um "Banco Regional de Investimentos. que produz um dIscurso cheIO de encantamentos e civismo

. '.

a'ça'
mava êle Perrguntar-lhe eom, Cooperação financeira da C.I.B.P.U. em centros esta pa>ra tambem receber no seu final, vibrantes aplau�os.êsse mesmo riso que ainüa duais e estudos nucleal'1es.' Em se�uida ,_é oQ Governador do Estado do Rio Grand�

,

. • • r
.

hoje 'o faz par,e'cer jovem.. .

1
�

"De aranhas, das serpen Autorização a C.LB.P.U. a colaborar na organização df do Su que usa da palavra, para pruzir brilhante Peça Ora

tilha" e 'quando muito te te's e dos negros! Respondi! programas gerais a projetos especificas de investimentoil tória., que a assistência ap}aud1ll1 com muita' vibração. o
ela".

'

de alto interessecoletivo". Gover1iador do Estado de Mato Grosso segue CQiID a ;nalaoder mo chamar. "Chi� ...
p e S "Não está mal, tornava êl! ÚLTIMA REUNIÃO DAS COMISSõES TÉCNICAS vra. Em me,io de seu formoso di.scur.so, tece louvores a
mango" - função que te� quando eU casar consigo fil, Ih 1 t

.

rei que não tenha mêdo nun Enqqánto Se realizava a missa na Ca:tedral Metropoli m\} er a i repres'en ada pelas sras. florianopolitanas, na

ca lIDais das aranh,'}-s, das seI tana, assistida pelo Governad'or Jorge Lace·rda e demaF pessoa. da primeira Dama do Est·ado ..
pentes hem dos negros". 'Governadores e ReoPl'es,entantes dos srs, 'GQivernaàores Por último, num discurso, qUe produziu magnifica im'

press§.,o, usa 'da palavra o sr. Governador do Estado dojuntos ao VI· Congresso., l'1eunia-se com 'tod'os 'Os seuf"SEM ALBERTO '.rEmA. i)'luR
L1pm a "guachumba", tão RIDO DE MÉDO" membros, às 8 horas, pr,e,cisamente, oS técnicos oas Co Paraná, l'e1cebendo apla.usos :da nwnerosa assistência,

, O cailamento t-eve lug'c".r err _mis'�ões para lavrarem ,seus' pà_iecer,ei tusiasmada, com a leloqi.íencia do o,rador .

.
A.gumas vezes o caçad.ol llsada na "fronteira" para co

>

EstraSburgo e proi'OCr)u gré<n 'VISITA À EXPOSIÇAO NO SÃLÃO DO CLUBE FALA O PRESIDENTE DA REPlJ-BLICAaspergir a 'salmôra no su d
"

f'lha d
-

- e surpresa, aI. o pro· . 15 DE NOVEMBRO
.

É amincl'ada; finalmente, Pela Presidente dos �raba.fessor Breslau que se torna ..

ra Reitor da Univ.ersidade =,
08 srs. Governadolres as 10 horas, en�orp'Ürados E lhos, a palavra do sr. Presidente da ,República, S. Excia.

· desposar um simples méElico .... "i!jCúl1iUp.anhados lçIle'·�an.de,. ponli'tiVéL. visit!}ram demorada.. lelvanta;-se, irradja.Ilqo si_mpatiª e
__ re��p'� verda:q'�ira. con

lIDissionário.
.

.

menté'a E�posiçã� anúada no �àíiàTo Clube 15 de Novem sagração da/assistência, que ,de pé, o aplaúde� .

De fato "Lena" terio� podi bro (antigo Democra·ta) com motivos mapas le g,ráfiéos re- O discur,so de S. Excia. fOI' interr-ompido a cada ins.do encontrar um partido mI'
"

. .

'

,

lhor. Claro (fl;1e todõs' 'reco ferentes a VI, ConferenCIa da Baéia Parana-Uruguai, le· tante pelas lIDais significativas demóns_trações de apreço
nheciam boas quaiidade·s ea' 1 vando ótima impressão, -

" e cóns·tantes aplausos. Foi um discurso :de recapitulação da
Alberto Schweltzel', q,ue além - ' RUMO À LAGOA DO RIBEIRÃO DA ILHA todo s.eu dinâm1co trabalho, revivendo episódios qUe cul.
,de ser. �ormad:o em teologia >

Da Exposição, partiu a "Caravana .

para a Lagoa do minaram com Os acolltecimentos de outubro, quando tevee medIClOa era um organist::, J
• • - ,

-
/

• • 1
.

excepcional e compunha. A �Ibelrao da Ilha, onde puderam todos os �lustres vlsitan- de utar contra os que não o queriam compreender, levan-
S'Ula música tornara-.::;e cé- tes c'ontemplar a beleza daquel'e recanto mara'vilhoso de do o pais· 'Para Ciaminhos perigosos. Rememorou, dias de
le!>r.e', ma-s ainda .assim.. Florianópolis, ajudadõs por um ma:gnifico dia cheio de' sol, sua gloriosa campanha e fez afirmações inequivoCas' d
na t· h·

.

t t
-

.

,
,

�,o lo· a .vlo em, aI comI qu.e prateava os comor_os e clava ,um laspeto imponente ao s'eus idesejos sl'nc'eros pela apaz�g:Uiação dos ânimos ent!'(Helena, eVIdentemente. .. -

estudo, demonstrando que "água -de coco" por canu- Partiram' paPa a A'Íric; . lOeguala'v;el pallQi'�ma qa L�g,oa:. .

todos os brasileiros'.

do, com "cachacinha de ca- Central. Helena' deveria per .

.

Todos se encantaraim
-_

diante. do espetáculo à vista, Depois' de referir-�e aos trabalhos da VI Conferência
der o mêdo às aranhas, à tendo palavras de adm, iração· para '(l) que viam Vie,rdadeira

..

elogiou os ·esforços que fora:m emIlreendidos, dizendo qUlbeça" e e.squeceste o uso serp nt . , .

e'
.

es, � a'O's neg.r?s, l?OI; mente estasiados:"Ouvimps do GQvernador do Paraná està ia dar atenção às conclusfus da Confe,rência, bem' coma
,

poi;: �sses "monstros mari- do "bom chimarrão", tróca- qUe durante 'Os prllIl1�Ir01 'f' '. "A 't'
-

t.
'
'. .. .';,. 1" t d fanos moraram na flores'ta vb rase.' ,gen e nao em vontade de·,salr daqUI ... rea_izar, porque gos ava e e etivar sUas prclIllessas 'paranhos", se alimentam dêstes do pr'aquélas bandas pOl' ,igem onde 'não

.

havia quaS( NO .AEROPOR1'O HERClLIO LUZ que o ,povo brasil'eiro não visse, 'apenas como um prome-
crustáceos. Isto vem positi- "aloá". Funcionário de ga-. ,que outra coisa, além doutrof, Desde as 15, horas, que a afluencia de .povo s,e fazia tedor que não ,cumpria promessas. T.erminou seu brilhanto
vaI' que o caça,dor submari- binete, breve esqueceste' seres mçnos

,
in,ofens'ivos, ' ;notar naquele el'egante e ,confortável Áeroporto� todos an e oportunissimo discurs'o, declarando que ia sancionar ali. arvol1edo. Fellzmenbe' os ne . . , ..

.

no. está sempre ampliando. os, iÍ:-rmos tão �o_ gosto de gros eram poncos. Passado CIOS�S �ara �ss1s�lr a che1gada do EmlOente Presld,ente da m�smo -

aq�I, diSse S. Excia. na CaPital do Estado - a

ri' conhecimentos - "fau- I teus irmã.os "Continentis- algun;t tempo OS escorplCe!" Rrepubhca. La est,avarp. as mãis altas autoridades e repre
LeI que aUltorIza a c'Ünstrução da U.::ina de Capivari. com

tornaram-se em coisa co!' sentantes de todas as' classes· s'ociaJs, ,imprensa falada (l
100 mil Kwtsó

'
.

I:Ísticos e ocean,ográficos", o::t.:i".
.'

'. e t "L'
.,

r n e p.�ra .. ena' Clue nelll escrita e grande massa popÚllar qúe e'nchia o· Â!eroporto e Assim o f.ez soh:nemente em seguida, enquanto a as�suspendendo suas "lides" Como pescador em nossa se,quer Ja grItava quando visj . ,. .'" .' . .
..' t· d

' -

uma' 'serpente no caminr{" todas as adJ a.'c_encLas., lTm.. lespetaculo Impres'SI'ona;nte ..Pos.·.
SIS e?cia ·e pe, num verdadeil"O delírio de, aclamações

!'\erapre que encontra algo roda, tens te limitado ao v

t d é d t d d prestava ao dI'nami'c h f d t d' .

b 1
. -

. Quanto aos negros qUie' au
'

a a . m POSiÇaO e Sen 1 o, estava forma a uma Gompà.
. , . o ,c e e e o Os '-os rasi eiras, SU3

de anormal. "Monacanthus his'pidus" me.tlta.vam de Idia :\lara di:> /1 nhia .dO Batalhão da Base Aérea, que prestou coÍ�I?-ênêia simpatia, :seu entusilasmo e Seu 'eterno reconhecimento.
'

Fínalizando teu artigo, ,encontradiço em nossas
em procur� do doutor come de estilo c.om as honras a que tem direito, Õ' primeiro Ma NA· PREFEITURA MU'NicIPALço.u:. a, afelçoar�se-lhes. 't d d

' '..' \. ,

atri iJUiste cértas façanhas baías. Como caçador de "SelID Alberto teria morridt'
gIS ra 'o o PaIs.,. ,

.

" Eneerrada a sessão, após o I discurso, dirigIu-se S
a (lUtros e te cuida com "caça grassa de pêlo e pre. d�, 'Iílêdo!" diSSe ela muita,> CHEGA O PRESIDENTE E SUA COMITIVA '

I Excia. 3/companhado pel�Governador Jorge Lacerda e d
�le8, ·quando I te enco,nha- tens' ,del'l"ubado 'em

vezes, mas a V'erdade é qU9 Exata.rnent.e �.s' +6,50, o avião conduzindo .8. Excia. faz todos os Governadores presentes e respetiv s co
. _

e

sa", sem ela Alberto não te"
.

t
.

.
.

. , . >
.

•

.

. , , a mlssoes
�

b
'.

'd 1
Ila so, � a errlssagem na pIsta. S. EX;cla .desc,� e .e 10gQ c'(l'rcadoj pa:l'a o edificio da Prefeitura Municipal onde b . g drem· - frente a frente, in- nossa vista alguns inocen�, 'e;:Vt�ào0ln�ra sS.� veap' ""Helell� pelo Sr. GovernadOr J'o'l'ge Lacerda, srs. GOlv'ernadores pre. 'uma. le�pressiva homenag.em.

' 'a uar aVa-
c-lusive o grande amigo tes "aribus" descuidados. '" a 1. s o�a,amI·. • ... '.

"

ga, colaborad?\l'� e enfermei- .sentes a. V� Conf'erencI� da BaCIa do .pal.<ana-Urugmu O Prefeit<;> Municipal', saú'da S. Excia., produzindo magoPEIXE PEDRA, hoje, lá pe- Como "Jornalista" e de-. ra..Era tambem a sua font!' Passa pnmelramente reVista proto�olar a "'tro'pa· formada nifico discurso e convida o Governador do E t d d M'I b d d R· ; . / de mspiraçã o se d·tA' 'd b'" s a o e I.as. an, as o 10, que pos- f�nsor dos canicell'os, Ja .

b
,0' ;e'

; 'li au 1 u para 'em segUI a vece er Os cumprimento·s das autorida· nas para descerar 'á cortina dQ \'etI'ato d 8 E
'.'

8'1 t
.,

h
. . rIO so o ceu afl'lcano com, d .• t D' 'd t . /

,

e· . XCia. r.
-SIve men e Ja aVIa esque- tentaste nos subornar pro� ,punha uma, harmonia ou in .

es pre_en es.
_

SJ)O'lS, SOrn en e, democ:aitIc��ente, va Pre,siderrte Juscelino, o q;Uie fOi feito em 'meio de grandes
(�ido os incidentes' e os "en- pondo-nos a retratação à terpretava .Bach. apertando _a.mruo dos>, que lhe estavall_l maIS prcoXlmos. Dl). aclamações da granide aSSistência .e do povo q�e postado
trevf;rsos" com ,as pedras troco de uma "lagost�"... A:companho�_o s�pr� áité r��t� todo eSse eSPaço de te�po, o ,povo o' aplaud.e. entu diante do edifício, se irmanava com o GOvernador dia Cl
d(') Campéche " o"s s'ells ca-

�lle em 1914· ele fOI preso I SIastICamente, sem cessar, numa verdadeira'", é,temonstra' dade com aqUie,Ia justa manif st ção�'.·<7 não a recusando, mesmo mternado pelos franceses co
_

d ".

t .'! __.
e a .

:lic.o.S. Pód
..
·,e que tenhan"1 SI'- mo alemão. Nunca ,ela cho ç.ao e regosIJo e slOcero con e:t?-tamento, em que vibram f

.

Estava assim inaugurado na'galeria de 110nra do salãoque "atravessada .por gros-' aI na prmu� r
. rou, nem deixou. de apre.

• '�

.... a
.

_
. �

nobre, o retrato de ,S. Excia. o sr. Ptresidente ida Repúb1'cado "garoupões" - lá isso sos ferros"., CCil�O cha�as .
sentar o seu 'ConfIante sorri. ,FORMAÇAO DO .çORTEJO RUMO À CIDADE REGRESSO DE S. EXCIA

1
póde ! nosSos

I arpões, ,proposta sOAlb rto 8 h .t. d

' Ain�a sob delirante's acla!!1,a;çõé-ª poPular.es, -

forma,-sf
'

ÀS' 23,15'minutos de domingo após s�a breve p'ermaEm nossa roda sempre te que não nos seduziu e acei- aPI�ec�ar atá �,u:elp��toP�h( o corteJ,! de automoveis rumo 'aq Palácio do �ovêrno de nêncii;t nes·ta Gapital, o grande P;esidénte Chegava ao AéH)_'voraste "gaúcho de bôa, t2mos o desafío galharda- lera IndiSPensável SUa mu I!:sta,do. roporto, Hercilio Luz, tomando o avião que o conduziu ,aQ
ce"pa", "cana.t·az. d tA lher, quando por não pode' .Mais de 40 mil,pessóas apinhavam-se em toda a' ext'en- R'o.... e. es an- mente. Desta vez terás que "1suportar 'O .clima tropical te' '5ão da Praça 15 e ruas ,centrai� por oI).de 'Q Presidente terj�,cia'( em idos tempos, "as.; recorrer aos bici�nários pa- :ve de se afastar algum tem ..quepassar.'

.'

sador" ,de um bom chur- .

t'
. po, pOlis que voltavam regu ... . .

.

ATa nos dar resposta, se Iye� larmente a visitá-lo deixan
A tal ,de mUlto hnda .e calma auxIliava aquela afluen

rasco de "borrêgo" e outras res "garvão" para tanto. O. 40-se fi:car o mais demorada. 'cLa de povo..lpor toda a parte. �s Fôrças Militares postadas"cosítas más". Acontece, assu�to pOId.erá ,continuar,� me�te l?,ossível.
•

.

e ,'alinhadas, com grande garbo, cÍavam lrerdadeira ímp'o.
que não passas de "Cache_ se formosí força(fos. t � 'amor, OI amor e _o desrn nência aquela beliss4na demonstraçãol de civismo de nos.

,._�_:-:::-:-;:-:-:-;- ::-_:- .._';':'':.;,. ..:,'_____ ere�se c0!ll o dom de �- sa gente.
'" ,

,

.

A 1 M
•

,', ,mesmos, fOI que' os ap,rOXIse eçao e escolha dos tecidos com as inúmeras mau e uniu, ,pois QU'8 Helena 8. Exc-ia. a pé e depO'is l!vdeallo pelas autoridades, atrafibra.s sillteticas e naturais el}l uso at�almente e co-
'.' nunca teve ,para si nenhuma VeSsa' a Praça sob calorosa salva de palma$ 'e entusiasíicos'nh�.clmento altamente especia�izade. As J:�upas Im•. r ;dessás 'coisas qU'e o comUl1l vivas. I

penal Extra, gozam. do Pl'eVile'rll'o de possulor .ent- lias lI!1ulher,es tanto d�s'ejam O' , 'b'
.

'11 ..... O I povo VIrou, r:ealmente',os r.esponsaveis pela sua confe::ção, algum dos maio- .. ,seu ar nlllnCa foi elegantE Presidente, qUe nãol'es' tecnicos d� paizo nem mesmO' muito confortá.
vel. Dificuldades materi,a,i' dinária homenagem

..

(_1;fil'iiIDI$'II.�.·I· ,;;·.:""'·�_;�,��.,' , 11.",,,,,,- ,�,,,,,,�I_--.--14.�!i:w< � ��I!i;j '�.� .. _.�wl�I'�.:JI,'!f�ll!ilJi'lall>,,," _ .... ,.-,.

Cr$.9.100.
É o vencimento' de postalista. Há quase 3.000 vagas!

Ambos os sexos - 18 a 35 anos. 6 horas de trabalho. A�
Inscrições e provas serão realizadas, em todos os Estados,
dentro de 5 meses (Capitais e outras Direis. Re�s. dos
Correios). Temos apostilás completas, todos os pontos
da "ORNES", reg ísts., ,15 prof's., atualizadas - 9 apos­
tilas - Preço Cr$ 450,00 (o conjunto). Peça peló reem­

bolse postais assim: DR. ANTÔNIO MESTIERI DOMIN·
GUES - Rua Barão' de, Paranapiacaba -,-- 25 - 5° -
sala 8 - São Paulo. As informações' sobre inscrições e

provas (data, documentação, etc.) acompanham as apos­
tilas. Não ha necessidáde de curso ginasial � Do
IAP.ETC (0/50,00) - do BcO Brasil (480,00) ;_ Outros:
c-s 45'0,00.

,
WASHINGTON (IPS) - O Pre�idente Eisenhówer.

e o Rei Saud da Arábia acompanhaão do pequeno filhe
dêste, o Príhcipe Mashur, de três an'os e meio de idade,
deix-am o Aeroporto Nacional, n,o carro aberto do Pre­
sidente, em direcão à Cas,a Branca. Cêrca de c.em mil

pesoas 'saudaram' o monarca árabe que levou o jovem
Príncip$, parcialmente pal'alítíco, a Washington para
submetê-lo a lima série'de exames no "Walter Reed. Hos.
pital".

.'

(,Cont. da 6a pag.)

{'.ulento churrasco.
Tuas an4a'nças por êsses

lUmbram, é "tabú"is'so

rara os leigos, para os 'ini­

.

mig-ús .da água", ou parp,

03 "fl'ouxos", incapacitados
pelas curvaturas abdomi-

rias em teus :"pag<?s". Como
"salgador" não foste apro:'
lado, p0{S não conheces

,
subYllarino, não encontl'án-
í ,do as grandes "péças",
ayroveita para se exercital'
-

�

-
'--

no tiro de arpão, motivo Brasis afóra,_ te fizeram

de .teres visto o "Ce,l. Fa� esquecer a "querencia" e

gimdes" trazer para a su� seus costumes. Te habituás­

perfície óceanica UIrJa ,ga- te ao uso da-"macacheira;;
ropinha S. Thomé, prova e do "gerimum,i, lá pelo
inconteste d,e sua hab'ilida- Belém' do- Pará,

.

onde o fi-
e

de no gatilho. �uanto à lé é tirado do rabo'do ja-
, casca de lagosta, serviu -caré e não -da boa "rêz".

para se proceder a ,fundo T-e especializaste em tomar

existem polvüs na zona on­

de a mesma foi encontrada,

.s Casamentos I-ais Felizes da Terra�' ,

.

"

Alberto Schweitzer não é du. ena energía , incalcul,ável, ,é I
de vários lados também fo

ma convivência posi:tivamen I preciso ter uma paciência ram aplicadas no
...
mssm

te agradável. Quando se en- infinita e a tôdas as provas I fim, melhorando ínsbalaçõe.i
erega a resolução dum .pro ,�omens deste :�ênero con-I sanitária�' e' adoçando a SOl'

blema médico ou moral, e" I tem-se 'Por muato te·mpo te de muitos doentes.
quecs quanto o rodeia e nã- depois explodem Por nada. A grande riqueza dêste ca

se interessa por nada .maí. I' Alberto 'SchWle�tzer sab , sal pobre está num amôr com
nem por ninguém.. Qüand!

I
muito bem que precisa d pafWhado e no sentimento

pel1guntaram a Helena Sch "Lena" corno do pão para de te'r feito da SUa vida co

weítzer. corno vencera tôda bôca. Logo que ambos sou . mum um SuCeSsO. Albartr
essas dificuldades na vidn . bsram' que lhe coubera o Prf 8chweitzer ensinou sua mu

coditiana na floresta vírgam mío Nobel da Paz, compre- lher e não temer as serpen­
respondeu: "aprendi a estai enderam que· a recompensa tes, as aranhas e os negros
calada." em . dinheiro que o acompa- e a achar o segrêdo da felici

nhava poderiã rnuito bem fa dad'e conjugal em s.ervir o

/ Para viver com um ho vorecei- o hospital de Lam outros.
. msm como o Dr Bchweítzer barené. As somas ímportan
voluntárioso, obstinad'O e duo . tíssimas que' lhes anvíararc (CÔPYRIGHT - APLA)

___"'__.- �--�----------

• ••

NOTAS FINAIS
EncerrandÇ> a presente cobertura, na qualidade de jor

nalista credenciado pela direção deste diáirio, quero COll.
signar 'aqui, meus agradeciI,nentos pela honra que me foi
concedida! e bem aSSim, aprove-i:liar o ens'ejo para felidtaI'
aO distjnto colérga e prof'essor Walter Piazza, pela maneh
1'a cOlpo :sle C'o�d'uziu na direção do serviço de Imprensa
�urante' OS trabalhos da VI Reunião dos Governadores
Possibilitanqo a todos os s'eus 'colega's, as f-aciUdades :
atenções que muito contribuiram para qualquer que por­

emocio'nando Q simpático atenções'que muito contribuiram pa,ra qualquer' êxito queCessava 'de agradecer aqUiela extraÜ'r�.1 por v'entura, tenhamos obtido, no cumprimento de nosso,de que estava ,s·endo alvo.' eSPinhoso encargo d'e bem servir 'e informa.r o povo.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Asilados :Na 1mb. Brasileira - SeguôlD Para O Rio
�;fuDii�

·U

o�. overol �r!� B B[il Iflní- ru ui ��f�:!i;���
[e, as sete horas e trin­
ta minutos. da manhã,
para o Rio de Janeiro,
num avião da VARIG.
Os asilados são o ex­

primeiro tenente Ciro

Ashumad, ex-primei­
ro sargentoDelío Raul

Baglioni e Eduardo
Zarila.

Continuação da cobertura feita pOr êste DiárioREUNIÃO DOS GOVERNADORES DA BACIA PARANÁ - URUGUAI
-

Jorn. OSVALDO' MELO '

\ "

,

Crmtínuaçâo da cobertura Ieíta por êste ,?iár�o. '1'
Na recuperação dessa área, como que palpitam,

atra-I
dações efilliSivas e lOS votos de boas vindas do Govêrno 'e do

,

Jorn. Osvaldo Melo vés das g,er�ções os sonhos espansionistas de Cavrú: o ob- Povo de santa Catarina".
-

,
.

Os qlle tiverr�m li opodunidade de aco�panhar nos� jetivismo iffi!pulslonadOr de riquezas de, Mauá ·e as ivelhas A M1!:SA DAS REUNIõES

sa minuciosa repcrtagem sôbra � Reunião dos Governa- mensagens sempre vivas, dê fé no futuro da nacíonaüdade, A Mêsa das Reuniões que se compôs do .Prestdente,

dores da Bacia Paraná-Uruguai, que se realizou com 'gran- de um José Bonifácio" de um Tavares Bastos e de um AI- vices-pl'esidentes e. Representantes dos Estados estava

de sucesso em nossa Ca�1tal, te�ão ainda ensêjo de se in- berto Tôrres. artístíeasnente �f'eitada notando-se ao fundo, o Paivílhâo

t€!irarem de todo o cOl'reJl. daqueles trabalhos, do ponto em E os rios correm, fertilizando os vales para. o mnasre Nacional, Iadsado pelas Bandeiras 'd� S. Catarina e Esta­

que interrompemos nossa cobertura até seu nnal, quando transfígurador das colheitas, em um híno à, terra e à gen dos representados,

domingo, como estava programado uevs, seu encerramen te, que, hoje, pela dínamíca administrativa 'de seus gover- TEM A R lOCO � P L I(..r O·
.

nantes, se empenha na conquista de\ domínios impositivos da VI Conferência dos Gove.nadorles da
to.

A REUNIÃO DAS 16,30 horaa de 30 de MaJ.1ço de nova concepção do trabalho. É este, e não outro; meus Bacia Paraná - utuguai

A sessão teve ínícío exatamente' ás 16,30 horas, -no senhoras, o amplo sentido de cooperação técnica do con- Foi êste o Temário completo:

Edifício das Secreti:trias. Ullaram da palavra, o sr, Miriistro· clave que ora se instala, no justo momento em que Santa "Ponto de vista dos Senhores Governadores em .rel;l·

Alvaro de S'ouza Uma, que também f.oi Ministro nos G? Catarina" Integrada intimamente nesse plano reivin�ica. ção a CIBPU, race à 'lei n.o 2976,. de 28-11-56,

vernos do ilustre General Dutra e .saudoso Getulio Vargas, dor, vem-se' vaíer, aqui, da vóz de SeU Oovemador, Para Aprov:eitamento hídroeléti-íeo de UrubuPungá - C�ns­
seguindo-se com a palavra o Governador Bias JiIorte e o repetir, com real entusiasmo, qUe acreditamos no êxito tituiÇão de Urubupungá S.A; - convenío para' utilização

representante do sr. Governador de Goiás, Encerrou a- Aos eminentes Gov·ernadores e às ilustres comItivas' da dotação orçamentária.

reunião ,6 Governador Jorge Lacerda, que proferiu o se· dcs Estados ij'Uie compõem a Bacia Paraná-Uruguaí as sau- Rio Paraná - melhoramsntos dos baixios da. fóz' do SANTIAGO, I (UP)
- As a�i--

gL1int� discurso: ,

'

/' Paranapansma interligação de levantamentos e réguas- vídades da mina, de co�re�; ,

"Dificilmente encontrarei, na trajetória da minha IPorto� de Presidente Epitácio - a Set� Quedas - dotação Teniente foram parahsada--
- . f .... e I Ih

.

d
.

, hoje-por uma greve lega!.?e
vida pública, momento de �o justa alegria como o qllle· se eu ra para me oria a navegaçâo Paraná-Parnaíba.

_

. duração indefinida, e nao

me of=r2.cer, ao saudar meus eminentes colegas, dirigentes Se·te -Quedas - autorização para estudos iniciais do há nenhum indicio de .q�e
de EstaÇlos da Federação, .e aos ilustres técnicos e assesso aproveitamento hodroelétríco de Se·te Quedas e da sua seja:m reiniciadas as negoc.1a-

rés que ,os acompanham, e que nos honram com sua no- transposição numa via navegável. l ções para um acordo. 'Nao

bre p.resenc·a na BO,lene instalação, da. VI Conferência 99 Rios Pàranapanema-Ivínhêma - revisão de orçamente houve i�cidentes. ".

Gov,ernadol:es dos Estados da Bacia Paraná-Uruguai.
' '" dos. proJetos em curso. "LONDRES�'*i"(iJp-i�.if! Um fa-

Nós, representamos, pelo soberano pronunciamen- . 'Elorfanôpolta, Terça-feira, 2' de Abril de 1957 Rio Pardo - Iguatemi -:- prosseguímsnto dos estudos moso especialista afirmou

to do sufragio popular, o conjunto territorial que maiores (Cont. na lI.a pÍig.) hoje que o dr. John Bodyn

índices de riqueza e de ;prospei"idade, oferecem à me,ticu. Adams 'administrou à sua pa- I

losidads das estatísticas .econômicas. O ICafé de,Angola Não' Pode ciente, mrs. Edith, AliCiei nos

Perlongando o olhar, divisamos o píoneirlsmo ímpres- seus 6ltimos dias de vida, in.

síonante do NOl'te paranasnse, contendo um sintes€' dos COl11Jletir Com o Brasileiro jeções de heroina em dose's
Problemas 'NacionaiS, continuado pela diuturno l-abor, rea-

.

de até 30 vezes mais do que

lizado nêsse panorama aberto e, claro de grandeza e. de ! LISBOA, 1 (U. P.)·- ; a bordo . do transatlânt íco ' ,

,

ta I
se considera como o maxlm(>

ação ,criadora,',.que é o "HINTERLAND" Paulista.'

I
!' c?b A.ron,.importa?o·l· n?l"'- 'B�rg.en�fuor.d",. o duetor e

normal. E�ta declal,lção fui
_

h .., t'l' 'q e i, te-am,errcano de cafe, decla, j.r incipa'l acionista da. "J.
E os rios correm, ban am e <.e� 1,Izam essa a��a, u . feita ple,lo (li'. Arthur 1)e,u

:>testa a re�l'steAncI'a do homem brasIlelr.o, - o Tnangul-o BARRA VELHf\, I' eimento. Hoje ainda develá l rou que o preço e a ql1alida- Aron Co,", declarou ii U,P
t t 1

u - l' d d r d A I t
' thaist., pdncjp�l 'es.elllUll la

lM:ineil'Q _, paÍ'a. interessar, 'dep'ois, a êsse largo trato do Convenção Municipa ! ser reaberto .o transito na.-: e o ca e e ngo.a o or- que não e possível fa'al' de
_

t d U. D. N. ! qt;ela estrada. ! nam um produto "muito de- qualidade quando '3e �l'at;� médica da acusacfló e auto

terri·tório matogr'ossense, que s·e estende de San ana ,o Realizar-se-á no dia 7 de i MERCADO MUNICIPAL : sejável", mas acrescentou ée café, pois isto � lIma ridade em narcotj�os, ao ini

Paral'ba ao .'em,póI" o de Ponta-porã refletind-o·-se. na re . .' - I' ; - -

d
-

. m' 'na tIo
. 1.

'

"

,

d b
abnl proxlmo a Convençao; Continuam bastanb> adia!! i que o mesmo nao pc> e ser' (lllestao de paladar. Acres- Clar-Jil� a te:cc.r,I!'e oi .

.

t d G" d p 1St 'm entuSIasmo es ru· ! -
-, .

. . I '

conqms). e Olas, OI1·e ers c o ,Municipal da U.D.N., para! tadas as obras de fonstru. i conSIderado ,como ?oncQ.rren I':t>ntou.que o consumidor dos proeesso CI}:1�" t U dI' A(�ams.
vador ·e o desassombro de sua gente em uma _f_ase ·intensa escolha.do seu candidato a I c�,o do Mercado Municipal, : I;e do café brasileiro, "em' Fstados Unidos éstá '�C03tH- no Tribunal de Orld Bairly.

de. modernização de velhos processo,s d� produçao.. Prefeito Municipal. S�gun- 1'�8perando-se para b.'�ve a: virtude da grande diferen:' mado ao sabor 'do produtL O dl', Adams é acusado de

O extremo meridional -: P�rana, I?anta Catarma e
I do ouvimos de altos prore- L inau�uração do meSlll.:. ! ça :n0 volume. da produç��' . 'brasileiro. ter assassinadl} a sra, MOI'eH

Rio Grande do Sul, soube cnar, Igualmente,.. e em bases- res brigaderistas o cândida- ! ' Numa' entrevIsta (!once:hda em ll,lil novecentos oe cincoe-n-

firmes e duradouras, uma bela civilização aO longo de t��� I to mais cotado é �. sr. Alfre-I NOTAS POLITICM:
r

!
C

ta, por ter rnte,resse em l'ece-

'cll'rsds d'água - o Rio Negro, com s�a maiC!r expreS!3aO do de Borba, pessoa
.

que!
-

- .: onfessou: ber um legado 't('statnenta"

c�viÚzadora na cidade de igual nome; o Itaj·ai, em nosso I reune em torno do seu no-" Corre com insisten':la ner i rio. S�g'undô a aC\1�i.t�ãQI ·a

Estado, tendo Blumenau como ei'�o histórico de irradi-a- i me a maioria do
-

eleitorado; ta cidade a noticia de q�:e-.os i FEZ DEPOIMENTO FALSO arma, usa.da pelo méc1.i('(l ro-

'-ção econômica; e Rio do Sinos, deslizando no generoso.barravelhense. i prpceres.udenistas LOL'. F,l< . '., '.
. ram lIS\ltarcoticos,

coraçã� dft .cavalhéiresca terra gaucha, esmalktda peLo pr.eS· PO�TE DE S. JOÃO ! rias e João Rocha n<!.éotia:n: :'ENEZA, 1 .�U. _

P.) - O
I R�?rinh�. D�sm�ntind� sua . ,

tig.io heróico das legendas, com São Leopoldo na liderança- .
No dIa 27 do corrente, �o i seu pa;;se para o D:r�tol'lO i Tnbu�al que Julg?u o. �aso .flt'rmaçao anterIor, -GIU_sep- LIM.t'l (U�) - 03 iOl'mlis

d g'e so indu trial passar na ponte de S. Joao : Pe:Ssedlsta dt! Barra Velha; : de WIlma Montesl r,eJeItou pc ·declarou que nessa nohe de Lima fazem hoje Jôr.:> uná
o pro ISS • • -

d
.

d' d' d'" d
' h

.

d
� l'f' 1 ".

S f, I conoAml'c s pro'manadas no um cammhao e proprle á- j .'é r, o mterme l:lrIO �sses i oJe por uas vezes os pe- ::;e ausentara do trabalhl), nime, para qua I 1l!"1r ; em··

e as nosSaS OImu as e a , , , .
.

" ." d'd d' d
,-

d b·t

d d
-

d
.'

com a c r I de do sr. Lour!', FarIas, com i �ntendlmento_s, o sr. ltamllr j I os o promotor e dos ad- para, um encontro de an;{Ir justa" a ·eClsad o ar 1 ro,

't:>assa o,. a�ena� :
a cooperaçdao. Os naCIOnaIS

d dS .

o· �ma c�n�ga de 11.000 qui.}of4, l Cordeiro, ex-Prefeit) di) i vogados da defesa para que s ;Ci·�tO, ;om a j(.1)v�m RosBa- que deu J ugar ao incidente e

rentes �mlgr3'tOrIas' Se ,con ·ensaram nessas Ver a 'eu,as, - d; , I
; d

. -
" d'

" - afinal à suspensão do j'-lgo
,

't S h r 't I a ponte cedeu nao ten o no i I"raquan, o qua nJJtt'. te i or enasse a pnsao lme lata l:a SpISSU, Irma de sua nOI.. Brasil x Pel u. El ComeJ;_cio
e�oPé.ias, no� d�as pr'esen .es, meus en ().r�s, a:s 'sO �CI a'l' eJ:tantQ ocorrido qualquE!jr I :'1ana esteve ]:lor dUll'l v�;:�s : do tio e da tia de Wilml. A va· Giuseppe acre�c�nto·'l. afirma que hó,�·,i) ::Jffside.�

ço�s. marredaV,els. da tec�;ca apontam ?S SIstemas hldro� pr.ejuizo para' o caminhão l confererciando na r Filen- i ptisão de Giuseppe e Ida que manteira antes pára U&I) antes do penalty e relata as

grallcos Parana ·e Uru1gual com:o o :quacl'Üna�ento em

con-I
ou 'para pessoas. : da do sr. João Rocha. Montesi foi solicitada sob o ,::oll1prometer a citada jo- declara�õel:l do joga'lor Cal-

junto de problemas de emanClpaçao economlCa, A Prefeitura Municipal: '

.

fundamento de ,anibcg pres- \'em, porém insistiu em qu" dero que nega ter c0u'l,etiào
.

Na recuperação .econômica. de Barra Velha imediata- : DE .JOINVILE tarem qepoimento falso: O de maneira !uguma está ,'n-
f'Üul. Alé:n à;sso aCU:lCl c a,'-

da nossa ação conjunta, porque não há forças adversas" mente tomou as provide.n-: POETISA MARIA NA::;CI- fato veio à luz na manhã de 'iuIvida no desaparecimento
bitro de ter frustra:do l.jm jo
go brilhant·e em que o Peru

ca,pazes"de deter, 'Ou retardar, a caminhada do novo h�� cias necessarias substituin- : MENTO, oa,e,n, quando Giuseppe da ilobrinh:l. Apesar da re- se mostrav:1, igual ao B:'()Hi"'

mem brasileiro em demand'a dos' altos e luminosos desÚJ do a referida pon� por ou� I Esteve �Iesta cidade 1. s�'a Huntese confessou que 'men lunação de Gi)lseppe, s-ua . La Prensa afirma até qUE o'

nQs da Pátria, , 1 tra tubulada com tubos de: Maria N·-.s .1mento,. q\;e l'e- tira ant-€riomente" a'o de'flor ii'má; Ida Gontesi, insistiu Peru e:;;tava joga;-.d::. me,!r!Ql',

_,
'

.'
.

�;, • ,;;. .� centemenr,,, ."palizou 'l�m re- sôbre suas
�

atividades na mai� tarde na versão pdmi- quando se d�,;l ::J incident�, E

�if1IfOONf�llífli1Z�rüFTE88f'
.-

:;���:::'f:A��:!:i:;; �:t:;�:.�e::;:��:�9,�;� �i�:i�: n�"�,:::l�:. passac.l ����:.�:J�;:;1�ig����
�! I, a r tIS t a vem trazer-nos

_ N 0,1 V A A .p R I'N'C E S A I· licial presente, Já "La eroni-

.

,

. NOSSA RIQUESA ESTA' NO AMOR COMPARTilHADO �:�:r::�'i�í�e;!�=��; 3 ,�el��:, Seri� Anunciado em Breve mento. ��� :���a �������i�o oa���:.
,

.

�-

S h H I' me soli- ;t� 'do nos ql't' os o Casamento de Dona l\fa.ria: Nenhuma alusão �e fez cenSura também o;; jogadores
. O romance vivido por Albert' c weitzer e' e ena tr;nsm/';s�J,OS- a t0cl�;' a::. 'Teresa de Orleans :Qragllll-

'

durante a festa às notida� I p_edruandos ·portterem ci.escon-
, 'I' .

'

I
SI 'era 'O a es ·e.

_.

d'"
pessoas e entidades qUt' gen ' ça recentes no sentIdo de que

Brescau é"um exemplo de .constânc,a, e,slnteress.e e tl·ailbmOer�tI.ea',�,:l �a"Oralheorae�.{"LleO' Cdl);, �isbpa, 1 (,?' P.) - !'- I
a Princesa' contraria casa-. RIO, 1 (VP) - O p�e:'l�dente

.u " - prmcesa Mana Teresa ue mento com um destacado

hÜ-j Juscelino Kllbitsd1ek, que

dedicacão sem limites Por Anita Hunter h�ra de al:te ?fereêidn :l H;-, Orleans eBragançá partIrá I' mem de negócio� I!0rtuguês. ch,egou pro,j)edente d.o Sul

,
• .

.

;"'_.. cledad_e j�',�lyllense, 40 roea· brev�mente para o Brasll, sr. Ernesto Caldero, Conatll.. por volta de uma hora da

_ VI _ Cl�l���dOc��:ti��l��i'·, o,,:�: mo·. tem ,.)
. ;"preseuti}!!·,ncs segundo se anunciou hoje

I'
todavia, que a viagem a�1 i madrug�da de hoie já mra-

e O·
.'

.' f;\:ás .desJ)erFda:s· POiS qu.: n'esta Capital. Os funcioná-, Brasil está ligada a êsso 1'0- -

h- d d·· '

"', 't
b d 191::4 Alb S h

; velhecemos ;Juntos ma·s;nun-
" b- O' d "f'>i'" • • '.... • -, n a ce' () elxaril. llovamen e

Em novem ro e -o.), erto c ewel- "a nos cansamo:s um do oU ",m arca e",un a- _.l.t.p.ara nos do hospItal onde a p,'lI1 j
mance e que o nOIvado sera -

...

) d 1 t
o Rio, viajandoo pai"'l Rrasilia.

_

d A'f '1 b
. tro." � umenau, evenco VISI ar cesa vinha ,tl1abalhando co- I anunciado oficialmente de�l

tzer mé ico em rica, ce e re orgamsta, es- .

t d t I d lt'
o avião presidencial Vis(·o-·

"Mas .eu es ou cansa a, res ou ras tiC a t'El e po: U Imo mo enfermeira ofereeerélm- tro de pouco tempo. A Prin.

critor e pesquisador, foi a Oslo.'para aí ,rece- ponde Helena, já não posso .; ca:pit.l do Estado, preten· llre hoje uma festa de dí:"f;- cesa, aparentem�nte, des�- unt será o pri.meiro alJarelho

Ih'
. trabalhar COlffiO antes. A gõ- dendo ce t !l', ,ar II 'oiÍi\'ilt; pedida. Saudou-a, em nome ja obter o consentimento da a descer na nova. pjsta do

ber O Prêmio Nobel ,da Paz. Aco eram-no em ta é uma .terrível moléstia uentro ':.le .um mês. Agl:ade- d 'do f" f 1" aeroporto de Brasilia, acapa-
. Quando durante Jongos anos

os me ICOS e en elmeu'as, ami Ia imperIal' brasileira,
triunfo. Organizaram um cortêjo compôsto pOI de vida sob- a chuva tropicCll ::endo a �

.. \ lez� d� visita, .0 dr. Eduardo Coelho, que ::mtes de permiti'.' Que se d,é do de construir com dois mil

milhares de.pessoas empunhando archotes. ou na humanidade dum cH� f·�zemos \ljtos de fel1!'; ví,a 10Ílvbu e agradeceu os se);.. �ublicidade do se'1 coiItrato_ métr()$ de extensão.

ma ,tórrido de dill e glacial Jem. . viço's prestados por Dona (le casamento.
-

Enquanto todos olhavam o" grande ho.. à noite, tarde oU cê10 paga, DE TUBARÃO Mária Teresa ao estabeleci-
. ,

.

Ih mos a tabela", Tuba'dio,. ,., cidarl� qUi:
mem, quase nmguem reparava-uma mu er Sim, esta mulher está can

. má'is cre;;;<: no Sul CJI Esta.

,
de p�quena estatura, curvada, que o acompá- sada, mas nos seus olhos bli,

lha a viv.aci�ade da juventu' do, con�a atualmente I!om

nhava. Essa mulher de rosto cansado sirhpl<;!�- de. .
apenas CII'!ll gu'ardas notur

f d
.

H 1 NÃO FOI O "COUP DE nos que VI",1..-C pela tr:!.nqlll�
, '} mente vestida e de aspecto so re or era e '

FOUDRE" lida.de p(llllica. E' preciso

� n:'lSchw'el'tzer a mul'her do homem ilustre q'lf� Foi a ;própria Madame Sch
que haJ'(I, X.;i·.or coo!iel'n·�ã�

'" ,_
- �,.., weit?er qu contou:· "Não foi

.- •

d d
por part� de. popul-aç?Íll '!:-

.

O mun O istinguiu, o "coup de foudre", pois que

d d I
na primeira vez que nos en- tadina, oara que o número

"Sem ela nunca eu teria po -i o pea Izar contramos não gostamos um jé guardas s: ja aumE'r;�aü(',

os me'us plan.os" di.sse um dia o célebre Dr., do outro. Po-aem compreen svidenttr::lente, a Guardft de
de·r... eu tinha, desessete

. ;gilanbj Ndu.rnos é uma

a respeito de sua espôsa. De fato Helena aj!] - ·anos e Alberto nunca foi. bo E.I1tidade qlIe vem prE'.��an­
aito, mas depois, m'Ulito mais

dou-o a fazer o seu hospital e a leprosaria e tarde surgiu o amôr e foi 00 relevà!1tes serviço:3 ã co·

,

d d " I
.• tividade , is aCa)).1 com

� pode-se dizer nêste caso que o trabalho do Dr. u;;: ��[� ês,te amôr cQ,n.stl. H onda (1.:' l'Ollbos, ao.1fi::-.; fre

� ScliWeitzer foi O magnífico resultado duma .t�i um e�emplo de co�stân- c uente nas casas com" rciah.

_' .
\ Cla. DepoIS de ter termmado Prestigi�ino .. li pois, com o

obra em conjunto. <Cont. na lI.a P3g.) ( osso ap'1;'; fiJ unceí.· l,

(�-"""'•.J-�fiI'••·"."'·""'''''''''''''.J-�'''-_�.·.-.·_·_''''''·---''.·.·_·_W_·-
. .-••_._. .....,.....,...... ",_�•.•:--•.•

-

__....

PORTO PRINCIPr�, 1 <DP)
- A maior part� do í!omercio
Cerro.Ui hoje Sll'l3 portr.s, ae

iniciar-se
.

uma greve geral
para obrigar o pre;;;id��nte
Frank Sylvaín á modificar o

seu gabinete. A gre"ré' foi de­
cretada depois de' vát'ios di·l;l.s
de intensa .gitação }.Jclitica
contra o preside·me Sylvain
acusado de ter um gabinete
favoravel ã candidatura pre
sidenciaI de· Frauç,.;is Dubois
em detrimento de todos os

demlais candidatos. Todos (8

tes ultimos, 'exce�o Duvarior
assinavam um pedido no qual
'exigem qUe Sylvain modifi­
qlle' o Seu gabinete. O movi
mento grevtsta segu.p. Os lll1eS­
mos moldes daquel.e que der­
rubou há dois 'meses ô pré­
sidente Paul Magliere,

Admissão da China Comunista à, ONU
TAIPE', llha Formos�, 1 agressora - disse - é btú­

(V,P.) - O Generalissimo bém um instrumento da

Chiang Kai-shek declarou a agres'são do �omunismo in.
um jornalista dá' Nicad.guà ternacional';. Em seguida,
que, se as Nações 'Unidas aCrescentou: "Se as Naçõ€s
admitirem a China Comunis Unip.as, co,mra seus próprbs
ta, destruirão seus próprl.os principios, admitirem a Chi­

p.rincipios e seguirão o mes- na v�rmell.Ia, não só fomen-·
mo caminho que a S�ciedadt'l tarão o ban�ditismo interna­
das Nações. O Presidente ci'onal como também de�l;ru­
nacionalista chinês fêz {',ssa irão os principios fundam"l1

declaração em entrevista tais de sua própria· CD:I;;tl·
concedida nesta capital ao tuiçãQ e segufráo os pãSsos.
jornalista Leonardo

!-acaYC'1
de velha Sociedade d�s Na:"

A China Comunista "não é ções". .

mais do que uma nação .

.
-

\
-
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